


O CAM PEO MATO 
do 

Grupo de Xadrez de Lisboa 

ou um xeque-mate no xadrez lisboeta ... 

COMEÇADO •m pdotlplo• c!e ]oobo e con­
doJdo •6 hA p0<1<0, ap6• lo°'o lntunlo, de· 

•Ido a pUtidu iolinlt&mtntt •oopcntu oa adíadat, 
e campcooato de 19« do Grupo de X.dres de 
Lt1boa n.lo merece •ectaer Hr contlderaclo como 
w - oplnllo que p0mo• um rodeio e cioe i, alJh, 
o eco de iadmera• outra• beatan.te autori.zadas. 

t.te fracaHo pode atribuir·•• a dlveuo• 
factorH. O adiantado da época, pouco própria 
para a Intensa álmoútlce mental a que o xa· 
drulota tem de •• eotrepr 1 o limitado iate­
""' do• concorreotet, jattfficado pela modbtfa 
410 rHptctl•o elenco ; e, 1ohretudo, a pful_ma or· 
-.Dlaaclo do tomrio - 110, p0r -.entara, os prin­
cipal•. A. culpu que cabem l entidade organiza-
4ora elo, também, de coJUlde:ar. lle .. laram·•• 
tontraproduc•ntu u medldat tomadu pela dine· 
elo do Grupo, tendt:nte1 a crtfretcar• 01 quadtot 
d.ae cate,oria1 taperfore1, aumentando o número 
de caodldato• às promoçõtt. 

A prova carecea de entatl11mo e h\ter@sae, por 
falta de aomes que a lluttraHem, pela au•ancla do 
uplrlto de competiçlo e pelo claro dHequjllbrlo 
tle fOrçat - •ó equlpar, .. h pela neállálnda doo 
aat. cate,oriudot, com maJor ou menor hrJo dt.t· 
oord•o. couoante os ponto• de •teta. 

Oa totn•los .. !em mal• ptla 4aalidade do CID• 
pela quantidade doa partlclpantH. fl• um princl· 
,to eia• dn·e estu preunt• no upfrho ele todo• 
4ue11clo dt fa.tu.rat pro••• para 1'em do noHo 
utlrH I 

Como não podia deixar de acontecer, 1ob o 
ponto de •l•ta ticnlco o ctmpeonato foi pobre. 01 
facto• que apontúnos nlo permftham ciue. ot joga. 
dore• dlapQtttum da plenitude do1 HDI recurao•. 
!zctptuando FerllAAdo de Almdda, al,ltflü O• 
undldatoa, em número de cinco, jopram. mais 
dentro cla1 respecti .. 1 poulbllldadu. Do1 co,..a­
•rado1, 1bm•nte Lapl u exibiu em boa forma. 
f.1te facto proporcloooa-lhe ama vitória folgada, 
tendo •pen•• con.untldo um empate - e êtse 
meemo cacldeotal•... Com hte novo tdunfo, 
F. Lupl reconqalotou o titulo de campeão do 
G. X. L. que deteve dude 19a9, mu que no ano 
p&Hado lhe havia 1ldo arrebatado por Rui Nu­
clmento. 

E.m J.• la.4a-r, com 6,$ ponto•, menos t do ctae 
o primeiro, clastificou•te o nOHO ptezado colabo­
rador V uco Santo•, que •• apresentou em. forma 
11tf1fat6tia, embora Por vezu hre,alar. Os ex.cu· 
'°' de confia.nça. amhíde o1'tena.dot, 6zetam pe­
rláar a posição que con4uiltoa logo no com~ço do 
torndo, 6rmada após a renhida partida qae dl1· 
patoa contra o j6vem Moura. 

01 po•to1 Imediato• couberam a Artur Cruz. 
Jod Lub de Moura e Rui Na1clmento, todo• com 
11,11 ponto• e duempatado1 pelo ol1tema de Son· 
nborn Berier. De um r'pldo tum e reualta a mo· 
duta tlau!Jicação d• Rui Nascimento, contiderado 
o mal• dlrecto ri .. J de F. Lupl. Lt• comporta· 
mtato D.io foi de todo inuperedo. poi• j6. no n· 
ceote cam.pcoo.ato iotet·dubu a •ua forma tinha 
1atcltado reparos. Artur Cruz. •eteraDo da •B•, 
flljttHOU na t:ategorfa de honra, por ha•er consc-
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TIMJ>O eBLA co111••A• OE CENIRlllA 

_A autaçdo duportltJa-podemoa aflr· 
~ má-lo sem rel!4llo cü errar-ainda 

ndo esboçou, no nosso pais, o mala 
pequeno sintoma de exh1tlncla. O pouco 
qne 11e tem feito dcue-se mala d Iniciativa 
e colaboraçdo dos elementos oficiais do 
que própriamente ao Impulso despor­
fluo criado por certa mentalidade aero­
nâ11tlca. 

llo1111e, é certo, leve batsr de asas, aqui 
e além, mas Ido disla11c1ados foram ésses 
lampejos de entusiasmo que, por falta de 
contlntlldade, ndo- permltlram colhér os 
fruto11 que poderiam lrt ocasionado - e 
bem necessârloa eram num pala onde o 
e8plrlto aeronáutico prdcllcamente n4o 
exl11 te e onde é mister crlâ-lo quanto 
antes. 

A avlaçdo é um desporto, grande e sa­
lutar desporto, que os palses estrangeiros 
c11lt111am com extraordl111irlo entusiasmo, 
recolhendo vantagens aprecláuels e con-

AVIAÇÃO DES POR TIVA 

um mom.nto para o outro, uma mental!· 
dade aeronáutica bem conatltulda, num 
pala onde, ainda há mela dó~la de anoe, 
a aulaç4o era um mito. Tudo necessita 
de propaganda para que ee obtenha pro· 
gre1111luo deeenuolulmento, Mii aproveita­
mento de energias T 

E1111a propaganda só agora parece que· 
rer esboçar-se firmemente, talvez porque 
as p1·óprlas elrcunstdnclas o exigem. 

Como criar o tal csplrlto aeronáutico 
de que falámos? 

/lá, quanto a nós, trls formas de o 
consrgulr, quando, eupcrlormcnte orien· 
tadas, apresentem f6rça poderosa e lldo 
um conjunto de tentatluas condenadae ao 
mal()gro - a avlomlolatura, o livro e o 
e1pcctàculo aéreo. 

A avlomlntatura é o primeiro degrau, 
o ARC da Aulaç4o. como multo bem lhs 
cliamou Américo Vaz, cm titulo de um 
curloeo livro. Nela se dtlo os primeiro• 

O papel da aviominiatura , do livro 
desen-e do espectáculo aéreo , no 

volvimento do espírito aeronáutico 
seguindo resultados magnl{lcos, que se 
refletem na ulda deasae naç6ee. 

O que se féz no campo da avtaçdo ths­
portlua em Portugal resume-se a mela 
dl1:ta de fe8tluals •.. 

Diga-se, em abono da verdade, que 
alcançaram ;ustlficado lxlto e {/:::eram 
delirar o p1iblico q11e acorreu, em massa, 
a presenciá-los. Lembremo-nos dos que 
s11 efectuaram na Amadora, um déles em 
homenagem póstuma a Plácido de Abreu 
- desportista do ar que a morte ceifou em 
plena luta quando, Cá longe, nos céus de 
Vlncennes, disputava, com grande ent11-
ela11mo. a <Taça do Mundo cú Acrobacia 
Aérea>, lado a lado com OIJ maiores e 
mais famosos acrobatas estrangeJros. 

Se excluirmos estas festas e outra rea­
lizada na cidade do Porto, que mais en­
contramos ? Um ou dois «rallles» aéreo• 
e algumas prouas 1aolada11 de acrobacia, 
tanto do agrado do nosso pouo. Isto pelo 
qne se refere à actlvldade dentro do pais, 
porque fora déle tudo ee resume na re­
preBtlnlaçdo de Purtugal em Cleveland, 
na América do :.orle, confiada a Plácido 
de Abreu, e mais tarde, na honrosa mas 
trágica actuaçdo do meemo aulad-Or no 
pollgno de Vlncennes. 

E eis tudo - ou quást tudo T 
O nosso indiscutlvel alra:::o aéro-des­

portlvo e flllio da falta de lnterésse de 
alguns e, 11obretudo, conecqiiéncia da 
cxlsténela de um esplrlto aeronáutico que 
que nao se dese1111olveu - e que tem de 
criar-se. 

Bí!m sabemos que n4o ae consegue, de 

ia.td• a percenta;em requerida. O ua comporta· 
m.ento uplar confere-lhe certo meredmento DetJe 
promo(IO. Contudo, dt•e acentuar-se qae o fxfto 
deota tentativa, da qual foi o <lnlco vencedor, filia· 
•H em grande pa.rte nat cfrcunst!ncias em que 
foi dl1putada a prova. ]o•é Lufo de Moura, dos 
melhoru xadred1ta1 da novo ;eraçlo, claul6cou· 
·•• em 4.º lagar - o po1to que 1e ajusta reelmente 
melhor à sua forma actual. No entanto, poderia 
ter loirado melhor pontuaçlo, dada a clrcuiutin­
da do per lodo da comp•tlçlo ter acabedo por coio­
ddJr com a lpoca doe examu. 

Joio Artur Costa, •rande animador do xadrez 
no Grupo Desporti•o da Imprensa Nacional, ct.., .. 
1l6cou·u em 6.0 lugar, com 4 ponto•. Chegou a 
ter con•lderf.vel• probabllldadu de lngreuar tam· 
bEm na 1.• cattioria e não o conte#uiu por<toe de 
focto nio estava su6cientemcn.te preparado. Araújo 
Pereira, 7.0 dauificado, repetia de noYo a desaira­
dbd dechlo de abandonar a melo da prova, pare­
cendo comprazer·te em demia.ah aufm a toa 
catta mu brilb.ante carreira. À uclu1io ab1olata 
df1te concorre-ate seria htpótue butaa.te acelt6•el 

passos, neta se criam os primeiros entu-
4la11mos. O rapa::: aprende a construir 08 
seus pequenos avt6cs, lança-os no espaço 
<' deli ra com 08 resultad-Os que obtem. 

O lluro é, depois, o grande propagan­
dista que amplta, ou deuc ampliar, o en­
tusiasmo criado pela a11lomt11lalura. Mas 
o lluro bom, ucr1to p elos que podem fa· 
zer com absoluto con/leclmsnto de cau11a, 
o lluro que aeja iitll e n4o pernicioso, que 
entusiasme e ndo desiluda, que Incite e 
1140 aborreça. 

O tercei ro factor é, aem duvida, o e11-
ptctdc11lo aéreo, q11e empolga, arra11ta e 
fascina multidões e as fa z delirar com as 
f iguras acrobáticas. Com que entuslaamo 
o noeso pouo anónimo falava de Co11ta 
\[acedo, de Detroyal, de Not>ak e Marcel 
noret, depois dos festivais da Amadora T 

S4o éstes, quanto a nós, os trés facto­
re8 principais para a orlaç4o do e8plrlto 
aeronáutico - ma8, r epetimos, quando 
qualquer délee reúna as condlç6e8 neceB· 
11árla11 e ndo se resuma a um con;unto de 
elementos efémeros • portanto nocivos. 

Fazer construir P<'quenoa avl6e11, sem 
método e sem ordem; escrever livros ba­
lofos, que nada ensinem ; ou organl:z:ar 
fest111af11 que ndo entusiasmem - é remar 
co11tra a maré. Pelo contrârlo, com uma 
avlomlnlotura tecnlcaml'nte perfeita, um 
lluro ctenttftoamenil' escrito e um e8pec­
táculo sàblamente organizado, ter-se-à 
lançado preciosa semente, que dará bons 
frutos se os 8oubermos aproveitar e colhlr. 

.4.NTAS TEIXEIRA 

a a.0110 vh, pais nâistou 4 fa.ltat de compa.rlncia 
e deu uo, em doas HHÕH, l oportana lntencnçio 
do 'rbltro, ali'• sem contettühaclas de maior. 

Fernando .Almeida e Alhloo Martln1 cla.,16ca­
ram-1e em 8.0 luSar, cex·•e<tuo ... Almeida ua cori· 
tlderado o único candidato drlo A promoção, por­
que L. Ventara, cempeio da cateâoria B, nio pôde 
concorrer. Depoi.t da brilhante cperformance• do 
torneio inter·clubu, upera•a·•• de Almdda um.a 
uma exibi~lo ctue confuma._,e a anterior - me.s tal 
nlo sacedea, pouh·elmente por4ue foi o jogador 
qae mais at resent!a dot di•erso• pormenores que 
prejudicaram a hoa ordem dhte campeonato. A. 
Martlot, o mai• •dinlmlco• tttrare,l1ta do G. X. L .. 
conutafu com o 1eu ;ago caracterfstfco , à maneira 
da tuerra cBliti:• e que tantH vft6rJas lhe propor­
cionou no torneio t:lb, fazer 2,6 pontoa ... paico­
lóálcos .•. 

A direcçio da p1ova foi con6ada a MHtrc 
Gabrl•I Ruuell, que pouco ato fu. da ooa auto­
rJdade para remediar. na medida do poubel, as 
faltas e deGd~ncias caae apont,mot. 

J. C. V. 



_ A trant/çlo <la• tt tem operaào no lutebol 
_,,- pottaia~1 podl• apro"elt•r-1e p•ra •• attn· 

der a àoi• pro6/emu ào ]8;o a Or;aa/uçlo, 
(/ve m•atlm entre 1/ l61le• inter-Jependlncia. 

I. Selecçio Nacíon•I. 
11. Apro•eitamento de •••loru•. 

/. Selecção Nacional 
Tret•·•e de ora proÕ/tm• /oadamcnta/ no /u .. 

1cbol porta.ah. Em última an,/ite, pare ottJe con4 
"'''em tôàu u fõrç .. do i4••· O padrlo <1ao •e,.,e 
tle .,.rdedeira m~làa de vm futebol. Oa de qu.1-
<tver futebol. 

A .toa .o/oçio. ao coatr.trí.o Jo que tem 1ac1-
Jido até aior•. nlo poda 1er epl16Jica oa ••trita· 
mente empírica. itto 4. ~ntinaar • laaer-•e, Je 
modo 'tr•I. um •rr•tt/o Je Jol•àoru z»r• o ino­
mento oportuno. 

P~lo cr:11Jtr,rio. a 1ola,10 d~• 1cr continua e 
pro/onda. Um pa/J de•• po.,uh a .tu• .Se/acçlo 
Nacional•, mumo qau1Jo não tenA. encontro.t in­
tern•cional• apra~aJoa. 

Qaere dizer.• um Grupo tepruent•titta em potcn· 
da/ c•p•~ de. na alta re pr6pria 1 ,..,,re11nt•r • me· 
lbor upreulo do ,.u lultbol. 

O quadro dertrá ut•r tr•ç•do, ••tudado e re.­
/izado, embora 1eJa neceuário, (/aando che,ar • 
hora da Ytrdadt, ev/,•r um ou outro ponto, der 
ame ov outra clemio, con1oente • lorm• do1 Jo;.­
dott•. 

Sda-no1 licito apontar alaun, do1 prlncl,ioa 
Aer11/a pera conaeauJr O oltJectittO (/ue H refere1 

a) EzittEnci• de um Selecclonado,. P"tmanente, 
a11i1tJJo de am corpo t4cnfco Incluindo m~ .. 
dico de1porti•o e prolea1or de Simnáatic.A. 

b) Nome•çlo de .i\oxllloru do Se/ecc/on1dor 
em •'-rlat terre1, 1obretudo 11a<1ae/a1 de im­
portiocla late6olf•llca - Porto, Coimbra, 
Alior•e, Setúbel, Br•'•· AHlro e outr.,. 

c) E.r•m• rllOro•o do futebol de T..1160•, là•i· 

PROBLEMAS DO FUTEBOL PORTUGutS 

ESBOÇO DE UM PLANO 
que respeitando à Selecção Nacional 
aproveitaria aos jogadores novos 

ument• • ó .. e da Selecçlo. (0 JJ .. l oerlo 
confiar-•e a c)rutitoiçlo e pre,,.ra~lo da 
Seltcçio de Li,boa ao Selecclon1dor Na­
cional). 

d) Intimo contacto cnttt o Se/eccioaeJor e 01 

TreinAdore1,. 
e) Or,a.nizacJo, ti.orante a ipoca, de encoctrot: 

Noite· Sul; Litbo• contra Norte e Centro: 
Li•boa co11tra S•túbal e Sul; Selecçõ .. N1-
cion•i1 A contra B. (Li~t• de encontro• que, 
e•identeme.nte, i exemp/iGc:•tÍ••, Podendo 
aumentar ou de.mina ir em conlormidade com 
o plano e u •oliclt•çõu do meio Je1po1two). 

• 
A 1imp/e1 enunci1çio do1 princlp/01 acima re· 

lerido1 exprime nitidamente o que •e oreten.de. lm­
pott•, no entanto, 6re'Pe# e1c/arecimento1. 

O Seleccionaàor nlo pode e1t•t em cad• c/o­
min'o 1enio num aítJo do j8Ao. Por muito que mul· 
tipliqae a .tua acti•iàtde1 caminh1tulo apreu•da .. 
mente de norte • au/, o 1eu exame àir-e.cto nio 
abrange, na eztendo de•ida e necea1àriamente por .. 
tneaoriaada, todo o panorama lute.bolí1tico. 

Por 1180 .te impÕe que o Seleceionador dt/,.;ue, 
e etcu1ado é acrntuar ~ae de acôrtl.o com a Fetle-­
raçio de Futebol, em pe.taoe irmanada no1 princl· 

por TAVARES DA SILVA 

pJ01, enunc1ado1 e .na •ua forma pe.uoa/ àe traba · 
IJ.o, parto da torei• <ta• lhe cobe - bem delicatlo, 
por aine/. 

O contacto utrelto, e electi'r•meate r~a/iudo, 
entre Se/f!cc/onedor e Trein•dor.1, parec~no# 
l'ualaa.nte de capitel impo1·tâncie. 

O,, T,.lnadotea aio o.a que ma}, Jjrectamente. 
pri•am com a maté1/a lutebolí.ttic:•: a1taele• <toe 
melhor conhecem o utado liaico e mora/ oa p.,; .. 
t1alco do jo'"Jor. (Nane• compreendemoa o bem 
•i1I.cl a/aataaHoto entre • peraona/idad& .SeJec­
eionador• •a ~r1ona/ldade •Trein.ador•.) 

A orl•nlsacio do• encontro• da al/nea e) .terri­
rla, pritlcamentt, a Ideia da conttitalçio da Selec· 
çlo. Era, 11m 1om6re de dát1ide. um bom ponto 
de P•rtldo. 

• 
A1 v1n11gent do Plano adopt•do - é 110,.0 

con•encimento- reoercutira~iam no campo tic• 
tlco e ào técnica lateboli•tlca. Por con .. rtOência, 
propriamente. no apreleiçoamento do i6ao, que 
poderia reeoltar, allm de tudo, do /u•to entendi­
mento entre Se/eccionador e Treinador. 

•. , Tentatl•• da lmpl1nt1çio deGnitiv• de um• 
E.cola Porta&ue,. do J6;o I 

NO ANO DAS BODAS DE PRATA ... 

E ainda n• t.rpen1io do /6,o, em •irtade do• 
encontro• prepa.rat6rfot 1e pode1em di1ptttar em 
cidade• e /oc•/• que nlo 110 teatro. oràinltiamentt>, 
de 1ratule1 puln•• de lote6o/, ruio de sobra para 
proroceHm • me/1 .;.,. carioaidade e o mei, ro• 
ho1to latereue. 

Recorda-se a visita do sr. Oiredor dos Desportos 

ao Clube Nacional de Natação 

P RIVADO du auH Í1>1tAl1ç6u na doco de 
Alc"1taro, o Clube Nacional de Nat1çio 

Yta.•H:, de am m.omen.to para outro, a bra~o• com. 
qada crl1e. Se nio f6He a ener,la de am homem 
com qaalld.dea raru de dJrlientc, o •lmp,tlco 
C. N. N. teria taluz duaparecldo. Mu h' malu 
que vim por bem. O N1clonal acabou pot encon­
trar, em hora •erdadelrameote feUz, o 6ptlmo 
t•rreno de S. Bento, dltpondo de conjunto lnv•­
i,vel de predicado• - e começou • 1r1balhar no 
1eotido encetar cvfda nova•. 

De facto, em 7 de Setembro de 1941 o clube 
trilhava caminho1 audaclo1011 fez o lnouauraçlo 
o6cial do teu já hoje encant1dor parque dupor­
tho. A vontade pudera maio do que o lnlortunlo. 
A pruietfocla de Guatavo Pereira da Co1t• triun­
fara-e o Nacional de Natoçilo Qonhata t1mbEm ... 

A1 duu Epocas que•• oeaulram, t94~ e t943, 
acrvfram para que o Nacional conteguf11e mah 
Eandaa rafze.s. E ganhou-a•. realmente: o n.\âmero 
de 16cloa aubfu progreHivo e o valor duportfvo 
da colectJvfdade aumentou devera•. Em 1uma­
houve verdadeiro proareuo ;lobal dentro do 6111 
C. N. N. 

E.ate ano cvlve• om período de •i•nJ6cado u .. 
peda): ut6 no ano daa •ua.1 hodat de prata •.. 
Por 1110 4oltfmo• con•euar com Pereira da Cotta, 
o 16do n.0 1 do clube e teu 'raade lmpaltlooador 
• d~dtcedo prellden.ta. 

A obro do Nocional mereceu 
os melhores elogios do sr. 
Oirector Geral do• Desporto• 

Pereira ela Coita começa por no• reftrb o 
qçe f)e coiuidera o acontecimento m6dmo du 
bodat de prata - a •flita do ., teoeate.cor~ael 
Sactasnento Mo.nteiro: 

- Quando fomoe arireteotar 01 001101 cum­
prhnento• ao er. Dfrcctor Geral dot Duporto1, 
ap6t a toa poue, tive oportunidade para exp6t • 
S. Ex.• não 16 o que o Nacional i' lhe havia rea­
Uudo no capitulo de lnatalaçaea, mu tamblm o 
que projecta efectuor lo;o que u clrcun1tlnclae 
Jbo permitam. Tentei, Htlm, dar uma vl1lo pauo• 

r"11ma do nosso Parque De•portho. A amabilJ­
dade do u. tenente ... coronel Sacramento MooteJro 
che;ou ao ponto de manlf.,w o duejo de •Í•ltar 
o ºº"º referido Parciae. E a vltlta, que repre­
Hntou •uhida honra, 
que 1 o go 1gradece­
mo1, efectuou-te diu 
dopob. 

cA.co mpanbado 
do in1pector n. 
Ayalo Botto, o chefe 
doe duportos perma­
neceu mait de duu 
hora• no 00110 clube. 
Percorreu e ob1Ú•oo 
pormenorizadamente 
o terreno, ooalboo o 
ciue e1t6 feito e u­
cutou com atenção. 
ciue muito nos ten•f· 
bilJzou, t6das as ln­
formaç:õe. àcêtca do 
que falta ainda edl • 
6car. Por fim, o ilus­
tre o6dal aprovou de 
forma abtoluta o 1101-
'º plano e teve du- GUSíAVO PEREIRA DA COSTA 

Y&necedoraa palattu 
d~ aplau10 e ettimulo, que j6.mai• e1Q.uccnem.01. 

e M.., otm 16 o capitulo de in.atalaçõu mereceu 
ao n. Director Geral inteiro aplau•o. A. maneira 
como •e trabalha no Nacion.al, tob a e•ldc pau 
do •=•doritmo, o carinho 4ac temo1 •Otado Uld· 
mamente, por exemplo, ao campi1mo e l aec"o 
ndtural, tendente a feur do clube uma •erdadelra 
ce;cola de civismo•. teve Igualmente a apro•açio 
dou. tenente·coronel Sacramento Mon.telro - cm 
tirm.01 ctue constituem para 061 a melhor recom­
pe~a e o melhor e1timulo. 

- Quere dizer - ohur.,.&m.01 - ao cabo de. trh 
anot o Nacfon.al de Nataçio vê a aaa obra aprovada 
• coneajjrada em tôda a sua exte .... 10 pela entlude 
m'dma do duporto n.aclou.I ••. 

(Continua na pãg. 15) 
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//. Aproveitamento de •Va/oree• 
Aqu1ado do encontro d1• S.JIJlu, tio d;. 

cat/Jo. entre a Se/1 cçio Nac,.on•l e • Jo, No•OI 
&coa p/enamwnte demon1traJe • t.ritti.aci• a. jo,.. 
Joru ao•o-1. priacipa/mente na Pro•Ínci•• el#att# 
Je nome qai1i i;nor•do, co.m ••l•t 1uficitnte ,,.,.. 
1e •n(/uadrarem a• Se/e.ceio N•don•l. ae.nai•el· 
mente • me1ma, 1• u.m pouco ia1ta, porlaato, de 
Aá aaa •tto1 a e.ta f)llrte. Qaere di.zer, Yaloru capa­
••• de darem •o arupo nac/ooa/ al~uma cola• (/ae 
por •n .. lhe tem faltado. Ultim•mente, pelo me­
no1,. 

Nute uptcto, àe.,Ja /r•ae tio lon'e quanto 
Po•ll•el. Deacer •01 clube.J porttentara modeato1, 
em tJu•/flCJer terra. N•o e.squecendo, entret,uito, 01 

c/aóu Importante•. ]olador ttu• reve/a.Jae, me1mo 
embrlonàtl•mente, qutlldedea fora do pu/,ar, •P6.s 
decido do Seluclon1dor, em último Jaizo, dette· 
ria aer acompanlud o P••.to a pa.180, como t1ue e-n­
caminhado na acra vi«• de jogador, invelti,anclo•.te 
o teu modo de vida. CorriSlndo, ou 1uprindo .. 1e-, n.a 
medida da pou/vel. u 'ª"' deGclênclu de ordem 
econ6mlc• e luttboll1tlca. 

A,,lm, • rêàe .. t1belecida pela neceuidode da 
e.recoçlo tio plano J. Selecrio f•cilitari• o apro­
Hltamento Jl1t11 valoret. De re1to, tio ligedot an• 
dam ta/1 proô/ema1, que E,te é um poaco conte· 
<tOlncla Ja<tuelo. 

• 
Quando •• póe <1uol<1uer quulio fotebo/íetlc• 

que en.ol•a "º"ª orleoteçào, meam.o qaa Po•1he/­
mente mal1 útil e provaito1a, co.ttama Aa•er o tra­
•lo econ6mlco deitando tudo impieâo.t.am.rnte por 
terr•. 

é /ora de dú•là• que o• prob/emu de•em •t•· 
c•t·te tenâo •m •l1ta •t rulidade•. partitado-1e do 
principio de qoa •• l6rmule1 e •• medida.t 1,e de­
Hm •/unu it po,.Jbllidadu do melo ao qual •e 
àeotlnom, 

Rupoadc.ndo • E11e reparo, mesmo em hio6-
te1e, daere-no1 parecer ctae i11e PJ.no ae encontra 
trafado Je modo a 1er podo em prltfoa1 .tttn 
106recartt"r· lncom110rti•elmcnte, a Pederaçio 
de Patebol. O. •uto• da ••a •.recoçio de•em •er 
coberto• - auim o penHm01 - ~lo lruto àot 
relerlJ01 encontro• preparatório•. Hip6te1e qae, 
ape1ar de l•ll•tl, como todo1 01 projecto1, l"fPOt•• 

mo-1 certa. Nlo valeri • pena laser ena totati•• 
• faror do lotebol portua<ilaP 



57 

(or&d q ~~E~TI LO 
. . 

A Íº"º.5,."'f'"' ; o f•cl ,.,pc~o 
~ .... "'tlt'4:,c5 .,.,./tHCA6 t tlc,.v' 

57-Fernando Matos Fernandes, campeão de 400 melras 

Nada 116 para corrigir 110 e81ilo dl1Jte atleta, que 
é apresentado aqui, como exemplo, para 08 colegas 
examinarem e se corrigirem a 81 próprloB daquilo 
em que o ll(fO Imitem. 

F.m ,,1e110 esfdrço, o corredor dú a lmprcse1lo de 
faciltda1l.. porque a deecontracçdo é abBoluta. Pas­
sada lrrr1111. 11em exagero, aproveitando tôda a am­
pl tude natural do compaHo. 

1-0 apmo vai fazer-se de calcanhar, qu6a1 •ô­
l1r.> tá.la a eola do pé, que aegue em po11lçao ele 
rcla.,·umento; 11erna atirada á frente, ma11 8f'm e.'<­
ten\·do completa do joelho, que tiraria túda a elastlci· 
dade ao choque. 

2 -A outra perna vem para a (rtJnte com o pJ 
alio, ll<'m preclpltaçtle• que encurtariam o tempo de 
1uspen1do • a rota~·do da bacia é nula, o que aue­
gura 1•erf,•1to equlllbrlo na linha de corrida. 

:l-0 braço qu<' avança traz o antebraço cm 
plano aprl>xlmadamente horizontal e, no t~rmo da 
eua de11loea1·<10 anlt'l'ior, o cotov~lo ndo ultrapassa o 
plano trani11•ersal 1lo tronco. 

4 -<> bra\"O qu.· recua lev1rntou o cotovélo à 
redagm,rrd,. mflll r~chando o dngulo tlo anl<'braço 
com o bra1·0, d .. forma a diminuir a Ol"\'tl1> ·la com· 
pom·ntl' a~,·.in41onal na fôrça de dc41oca~do poste­
rwr. O 1•1.,·o t'~•·upular tambJm s• co1111erva em li· 
nha, 11e111 rmt1\"'"ª nert'080s, e o tronco aprumado, 
apt•nas llg. l r.rmenle lncltnado para dla111<-, completa 
a per(o•lta no1·do de eq11lllbrlo que a lmaq,•m no11 
ofert'c~. 

58-Mório Moniz Pereira, 1oltodor em comprimento 

A fase cdr1·ss11ondc à poslç4o 1111c?rmedtárla cio primeiro tempo do 
golpe de t<'soura tJ pode considerar-se quásl <"orrecla, apenas comentá­
vel na posfçtlo ro>latlva dos braços, <'mb.1ra sôbr,· os st•us movimen­
tos se ndo poHa e11tabelectJr regra estrita, porque depend1·m das con­
dições de cqullfbrlo, varl6v<'ls para cada saltador. 

1 -A pt•rna da (rente recua <'Slendlda, poslrdo que é a mais eflca: 
para assegurar o apoio eficiente ao cs(õrço de deslocaçdo anterior e 
ascensional da outra per11a. 

2-A perna de chamada avança cm (orf• flexdo, talvez exagerada 
flexdo, e o joelho vai seguir a curva ponteada, d<'sereve11do um arco dv 
trajectórla asce11tle11te, asslnl multo menos nervoso mas Igualmente 
Impulsivo - do que seudo executado com a pe1·na no prolongan;ento 
da coxa. 

3-0s braços seguiram directamente, um para cima e o outro para 
baixo; se a trajcctórla do primeiro ae compreondc dentro da llgaçdo 
doa movimentos compensadores, a descida cm plano vertl<"al do outro 
J>do se coaduna lóglcamento com as necessldtides gerais de equllibrio. 
P.ste braço direito deveria deslocar~e malH em afastamento lateral, 
para assegurar facilidade de retorno na fase Imediata de (lexdo an· 
terior no agrupamento para a queda. 

6 -A extensdo do tronco d rectaguarda, padn1do parecer extra­
nba, é normal corro>sponde ao es(ôrço dorso-lomhar para ajudar a 
propulsao da perna direita e 
ao qual se seguirá a contrac-
çdo dos abdominais, para 
flectlr o tronco stlbre os 
membros Inferiores e desviar 

58 para diante <> centro de 
gravidade. 

59-Emídio Ruivo, com· 
peão do lonçomento do peso 

1 - A ,•xtcnsdo Impulsiva 
do braço vai começar e o tron­
co <'Sló ainda virado para a 
direita do clrcul<>, devendo 
estar pe1 (c1tamente tfe (actt 
para o campo da la11çame1Ho: 
assim, falta ao ct1(1lrro exto>n­
stvo do braço a rc11llll.!ncla do 
ombro e da ci11t11ra .. ~capular. 

2-A culpa é da perna d1-
re1ta, que nao empurrou 811(1-
cientementc a anca, para ga­
ranllr a mtaçdo da bacia e 
levar todo o corpo 1•m e>.·len1·do 
eco plano de apoio do pé es-
11uerdo (ll11/1a ponteada). O 
'"""º do tronco Indicado em 
3 t! motivo 1u(lctente para que 
8<'/a perdlcla tôda a solidez de 
r<s isténcla sôbre a qual se a· "º'ª o Impulso de projecç4o. 

4 - A pos1ç40 do pé, ··om 
a ponta tlcs1•lacla para a dl· 

dia entrava a extenç4o 111-

tli8p;11sável do joelho. A seta 
Indica a dlrecçdn preferlvel 

· f>- A fctlta de acç4o .Ia 
perna direita, apesar da ~ua 
c:ompkta e.'l:lens4" e da eleca· 
çdo do calcanhar, prova qu.· é 
clo·maslado o a(astam.:nto f• · 
nal doH pés. 

li - Nesta posição o c:oto­
vclo parcC<' mais baixo tlo <Jllt 
o conveniente, p nls devia eictar 
<'Xactamcnte 1! mesma altura 
do omJJro: a 11alma da .mdo 
tawbJm se apresenta voltada 
para cima, quando a direcçdo 
correda era francamente 
para diante. 

7 - O esforço do braço eM· 
•111crdo e lnsu(klentr; o omhro 
(lcou subido e avançado, em· 
hora pr.·annllvelmenle venha 
"'11d11 (mas tarde) a descer e 
r-:c1urr. 

Solozor Ca11ei10 



d:. última aeulo; t e 2 -
F esu do combate enlr r 
Gu!lherm• MertiM • Ãn· 
tónio Sil••• a-No •ma· 
tch• Val<nl• Roch•- Rc· 
bordão.NATAÇÃO No• 
ca.mpeonato11 rejjonaU: 4-
Múio Slmu, Oscu Cahrel 
• Àntóo.io Carvalho, ru­
pe.ctivamHite n.ncedor. a .• 
e. 3. 0 clu.sUicado• no• 200 
D\ttrot-Uvru, terüoru; 1 
- Baptitt• PereJra e. Bel· 
miro Sa.ntot, que co114uia· 
taram ot 1.$00 metro• em 
unious e junioru. VE.LA 
- Refatu intern.adon•Jt ne 
Coat• do Sol: 6-Na ho­
menagem aot velejadorH do 
R<al Clab N6atlco d< Vigo, 
promovida pela A.,odaçl'o 
Naval. O mornco.to do en .. 
trep. feita por D. Solvad0< 
Alon•o. da Cru• d• Son· 
tia.go de Compostela o{(r1 

cidn à A. N. L. 

" y ' 



NO ESTADIO NACIONAL 

O festival militar de Educação Física 
constituiu uma provo brilhante do valor 
do desporto no preparação físico do soldado 

Um espectóculo gra n dioso 

O Eot• cll• N u ional •oltou • e1tor em fflta , 
ao doala•o pa111do. No aaotto da Lon1•. 

•al>lu, de no•o, a bondelu nrde-rub1a do Pai• -
e Louu ao••taente d&aulu •11rld11 a ondulu 
ao •cDto, DO t&10 • o• J>OttU cta• ladtf1m •• haa .. 
codu. O aod•o foi o muao- • nlo urafeceu • 
.,fbuçlo popular, da , Junho pue d . O prlaelto 
le1thal te .. por b111 a fu .. atudt ciut ' prtcloo 
educu Da prUlca • ao calto do1 duportoe. E • 
Jora•d• de domln•o coabt alada l lDYeatude, mu 
opec almentt lqutla qua H aprota por• a def11a 
da Naçio, • qua findou, no domln••· o 1111 novl· 
dado no l.drclto. Entra •• duu futu • 6 hou•e 
diferença un11 .. 1 ao qaa u epelto ao tempo. A 
laau•unçlo tf•cll•ou·u num dia •ol. E ao do· 
mlnao a tarde HttY• fu••t1l1r, com. vento forte e 
a l•uma chu ... 

O fHll .. l de domln•o foi, na •u• eul ncla, • 
opottOH final doo CAl:llPOOllalOI ailltUtl dt dto• 
porto e ~;lme,1tlca. ! 1tt ano tnearoa-11 com mt· 
lhor •leio o •alor doo dHporto• • dt •lmnhllca aa 
prepuaclo flolc• do •oldado. Nlo Loun •o•n11 o 
tr1b1lho doo ao11ltoru. Houvt, fuaduatntolmenlf, 
occlo-• ••cio porflado, oportuna e brllhaatt, do 
1l•un1 profe11ou1. Procurou dar·•• 10 racrata a 
ptepoucio maio ad1C1u1da lo cuact11btlc11 do 
trabalho ruda do 1oldado- em aduuuoonto f/11<0, 
Qulbllld.do m"'culor, cor•••m. Yaltnlla, uplrlto 
de dedlucio, dloclpllna - ou uJ• em tudo qu 1, 
fu indo do recruta um 1oldado forte, poda conttl· 
balt por• • forcoaclo da oco Exlrelto forte. 

P11ura• talua am tanto dupucabldu 11 
pro.11 dl1pu1adu oco cada ro•llo, coao 01 pr6prlo1 
eaapconato• aaelonale. Slo eof111 401, tm •er•l. 
Dio 11fca eorapletemtDt• doe cra11t1f1 • clae 
ea1uu.. Tia, ao •Atento. aa • al or 4ae alo de•« 
Hr duconhecldo do •••nda pdbLco. O Exfrdlo 
poda o do•• ur a•• •u11dt ucela - da1an1a o 
teapo do unlço mUltar, coa udaxo na •Ida d•ll. 
tt .. 1. por luo cOHtaJllld a •• dar ambiente da 
ft1ta naclo111l l óltlm• hoe d11 pro•u dloto ano. 

Corraa liam a p1epuação do fa1tl•al a o pd· 
bUco 1oaho corrupondH à lnldatl ... Nea mumo 
• cha .. da qaa caiu clrc• d11 16 horu o afaotoa 
do caal11ho pau o E 116dlo Ntcloaal. Fl·lo ape11 .. 
retardar am poaeo, a • •r tm Qa• peraYHD. •• 
m odu. • • E rocoa•çoa o caminho. Apareceu, 
podm, mal1 tarde. 

A'• 16.30 hora• , Qa1ndo comecuam. • 1pareetr 
•• form1çõu Da Pr•c• da Moutoaa, havia alada 
limitado pdbllco. Mu 1dala, oco du11 fllu, dl1• 
p•r1a11do·u p1lo1 corudoru, à procuro do1 lu••· 
ru. Ã fro111e du forcooçõu alinhou aco ••apo do 
co1netelro1 • a •aorda dt ho11n •• ••mpo. Ao prl· 
mllru cluou do •lco11,1tlca, t1oaeo "ª o eolçlo 
branco, UIHam f' am forma, aa roet••aarda. V loto 
l 1te conjunto, d11 bancaaa1. ofereefa um 11peeto 
carlooo, • qaa a ...... ,, r .. 1 .. . fll• du bando!· 
111, pata o lado do1 e1tro1 4u1 • • alon••••• •t' 
Caraaxldo. O panorama tt• tal•u um pouco duro 
paro o lado do campo. Âpeau um11 fllu da '"ºº 
rtl a m1.reu 1J,an1 cuatob.01 - • a demarcar 
a.a• oa outra zona de arboris1çlo mele denta. 

D•poh d11 17.1$ Àoraa. começea a mo•lm.tnta­
çio da .tuuda de honu • d11 clau11 do • lmnhtlc• . 
A •aardo do honra locooa po1lç811 110 t&po aul do 

Concurso bipico de Mafra 
O. t a • e ~na 6 d ft ~t·•mbro rro•tO'IO dllputam M et111 

~~,,:· J':t)~:!..!C:..v .~ 4·;:~nd!'!f~~;.7:=':":u~!; 
toeaL ' º pri-.iro dla •fff'tua•• u PJ'(nu . Oep6Ailu do Ro­
monta. o •E.cota l'r•ttca ele lafliat.arU. (O•alum), a pn• 
n:i~1r• p1ua N rgnttv. e (wnotl11 • a ••u•d• de in~rttlo 
ubrigAtótta para tudoa ot C*'alo. q\lllC tulft*lm ~rte llH 
tC•laole.. !\o 1U"11\lhdO dia, (,...,...,.. U rrosr-ama Ili ptO\H 
.. Gremio da 1 ... ,uun. e . C•m• r• Mun•e•ptl ~ ~afra. tGrAn· 
d e P.-n•o). :'\o lcK"e"iw Õi'llUlH·H· lo •• fom.,ell(kl "Di· 
~o r.fl..,.l doa Sfni~ns l'c-cuatloa •• ,.ara C"a\Ah•a 1u.elon.aia . 
.. '1.U.il't~rto daa J•fo,,11('•••• ""°'"'ªela• t'A\nlue lmpur111doa, 

dâacJ.:!~11!º;!8 p~:,!:':&r~~('i::ªd~"R~~<~n~:!~~=!!), ~.~~:~ 
dlda• t- •Sub-Se<-rclArio Ju [1ota~lo da Ouerra> {Ta('a ,1~ 
Hoan ). 

O l)rograma fui clabt.,.•do de fonna tu.1d•u\a o 6 facll do 
peevn ~i.ae o Cuucunu H1picu dt ,\talo -voltad • rfllllltat 
--4- l;UJ.o e far1• ~"ovrr .. d a 

r1ctl1>1ulo. E •• clu10 apzoxlaanm·H .to poa•o 
da onde dnlom partir. HHi• i ' ado p6bllco, a11 
alo ee••••• a 110.a entrada, por amboe o• l1do1. 
No m&rro da P yre, H bat1rl11 da deltH·antidrea , 
laterpoataa, na cdeta do monte. c.ntte o E..Udfo e 
o T•jo, pareci•• 1llliuet11 110 upaço ••. 

Quando o n. Ge11t1al 01ur Carmona entrou 
D•• tribana• de llonra. eoareou a ft:1t1- •• b ... 
lua • t'ib1açlo. A banda da Guarda Rtpublleana 
tocou 1 «Potto,at•a» eª' b1tcrlaa deram a 1al•ado 
eotllo • o p6blleo acolheu, com palmH, a pru1aç1 
do Chefe do Eotaclo. Coco ale entraram 11mbfco o 
Dr. Ollnlra Salazar, P1t1ldc11tc do ConHlho a 
Ml11lotro ela Guerra, Dr. M'rlo Pa i• do Soou, 
Mlalot10 do l1>tedor, Coma11da1>to OrllDf do 
Bettoacoart, Ml1>lotro da Mulnha, o oatr11 •1>tl• 
dadeo públle11 de ;nade c1.,1aqae. Hoa•a, Delta 
altara, ambltllte de apoteo,., Uco vento do ole•d• 
palrou 1ôbre o E.ot,dlo, tDqaanto alia111 avl~ct 
1obre•o•••m. o campo. 

Nio demorou• prla elu '""'º de • lmdollca, 
por 1. 600 reczatH du aaldade1 da Artllbulo, 
CHalarla, E.a•enLarla e Admlnhtrocão Mllttu, 
1ob o comando do or. capltlo V el•• Cudo10. O 
tempo da ucrala aio fora alEm de 4 m11H a a 
maior pule doo 1olclado1 nunca tlnha feito •lcooh· 
tJca. A aaa e&:Jbição eonttltala, poc fuo, 0111.a aar­
P••n couJlo ••••d, .. l . Tudo certo - e afinado. 
!.xeelente conjunto, a atutai o m•rfto do profH-
1or. Dufilaram, por fim, funte l trihuna do bo1110 , 
01>110 prolo..,ado1 aplau10o. 

A' 1 18 Lor11 E qae o E.11,dlo Nacional H oD• 
eoottou ell•fo. aem elareírea ent:rc o póhlJco. Uo, 
1.600 ucrotaa de Iolaatarf1, ff.zeHa, 1oh • dlre~ 
çio do or. capltlo Puelra do C11tro, ama txlbl­
çio de •lm11,1úu oplicada, com 01 rccrat11 d .. 1. 
d.eaeate 1C(alpado1 e araaao1. F et.hoa com o.•• 
doaoattr•çlo de corrida de ob11•culo1, numa of· 
rlt 4at inda.ta ••H•, aebee, barreira• • canccl••· 
A decoollltroçlo ••radou butaote- e foi rHI· 
mente eurlo••• em mala de um a1pecto. ~ t••• 
tambfco l11tt1lue • exlblçio d. cluu da Defuo 
Aatldrla de Lhboo, por 800 rccrata1, com um.a 
t .... •••ar• por •rupo1 elo a ooldado•. T rato•U da 
um.a • •ctülaete de exercfeioe d11temido1 a clutn­
.olvtr • f&1ça fhlea do 1oldado, b•m como a 10• 
coro•cm • o equ>llbrlo. 

A e1tafeta nio deaptttoa en.tu1la 1mo 401 

corrcopo11de1u ao ua •l•lllflcado • ao 11u obJ1<· 
ll•o. F ol dioputada naco PetCllflO de $00, aoo. 
t50 t 80 metro1, na pi1u de etlcdamo. G1nhoa, 
malto bem, com ama 1aperlorldade afhmada oco 
avanço • •• melhor tfcnlca, o ~ropo de Atron,a­
tlea, ,.guldo pel., cqulp11 da lo!antarla, Eo••· 
nbarl•. Auilbarla e Ca .. luío. Foi o ónl<• prova 
dHportlva, maa aa eqalp11 coueram t4ulped11 e 
tu111por1111do • upla•orda. Al;a111 doo porcauo1 
tl•er•m beluo atlEtlu. 

A parle final do futlval dutlnoa·ee à coa1a­
ar•cl• doo umpeõe1 roalonal1 e n1cional1 do Exfr· 
tlto Porl.,.ah-c l elocoçlo ao E.xlrclto, v>bnn· 
te• P•trfotJce. p.ronuncl1d1 pelo •r .. 1•enual Pereira 
do1 Sa1>101, iluotre Maior G,nerol. 01 .... ,,3,. 
alin.haram todoa, an1 com 14afp11 de deeporto, 
oulro1 fardado•, cm fre1>te da tribana de honra -
• ftsuam a aauclaçio olfmplea enqua oto ot 'ªª' 
rtpreaeatantte aubfam. à tribana. a receber 01 pr4-
mlo1 aanho1 em hondhall, buket, .. lay-ball, co11a· 
· ••to, tJro, aetaçlo e u•r:la1. 

Tado loto u fu eotto aplaU101 do póbllco, •• 
ilomauagem. ao1 atlltae cta• •• deetauum. 11.11 U·· 
lolru do Exército. O upocUculo ••nhoa po1la 
• • lor ••ancliooldade qaaado todo1 01 dutaca• 
maoto1 entraram eom apraao, DO tapete • ttclt do 
rcdl n•ulo de fattbol, pera a Eoocoçio do !:drd10, 
1>11 •ou al6dao em dtfua da Naçlo. E.etu 11 
dl•er1a1 e•olvçõu, mtr•ce ra1lc1 a Crus de Crtato 
feita, tocoo olmholo do Exirdto, •melo do teutno1 
pelai cl•11•1 do ficonbtlu - amu t4alpadu da 
c••faola e11eara.1d1. oatrae eqalp1d11 1p1a11 dt 
brallco.E. o full•alfechou como abria- ao 1om da 
«Potta•uua•, cantade em c3ro - • com no••• 1a1· 
n1 dad11, do m6rro alto da Pyio, palu buorl11 
dt dofe11 a1>tl•drfa. 

MÃIUO DE. OLIVElR.A 
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Barreira de Sol 
CAMPO PEQUENO, 17 DE AGOSTO 

A corrida do dia 17 velu mais uma vez 
~ confirmar o contra-senso da lide de 

toiros de rasta no primeiro estado, 
sem o Indispensável castigo de dois ou 
tr~s puyazoe que lhes componham a ca· 
beça e dlem a medida exacra do seu com­
portamento no referente a bravura. 

Casta e temperamento, revelaram por 
forma eloqilente os oito belos exemplares 
enviados pelo sr. P into Barreiros, tercla· 
úo11 mas iJe boa apresentoçdo. Quanto d 
forma por que se comportariam em llde 
normal, estd·no11 vedado sablAo. 

Pelo que fica exposto, a corrida per­
deu logo de Inicio o lnterêsse. Investindo 
mal com os capotes e bandarilhados de 
qualquer forma , os toiros chegaram à 
muleta sem a devida preparaçtlo. Aparte 
alguns luzidos lance• d ver6n lca e de 
«frente por detrás•. e algttns passes ISO· 
lados do já veterano e bem castigado Es­
tudla11te, m erecem registo especta l algun8 
excelente11 lances de capote de Manolete, 
rematados coai ns suas magistrai11 melaa 
ueró11lcas, modélo de suavidade e mando, 
e a 1111a facna do í1ltlmo toiro, que o colheu 
ªl~arntosamente ao Iniciar a segunda da8 
e dsslca11 e cingidas manoletlnae. O me­
xicano El Soldado, que em épocas ante· 
r lores logrou ap reclàvels éxlros no Cam­
po I'l'que110, reaparl'ceu pouco confiado e 
com vlelvel perda de faculdades. De todo 
o iieu trabalho npenas merece registo um 
bom par de bandarilhas. 

joaé Casimiro tN·e desta ve: cel santo 
de npaldau. Ao entrar de cara para cra­
var o seu primeiro ferro, a montada ndo 
ll1e obedec;•u e precipitou-se a6bre o toiro. 
do que reau lton uma violenta e aparatosa 
collllda de cavalo e cavaleiro. Mal ufeito. 
qul: ~ste honrar o aeu brio p rofissional, 
montando outro cavalo e cravando ainda 
algun" /I• rrros, apesar de forlemente con­
tuso. O ll<'U segundo toiro foi vulgarmente 
bandarilhado por artistas nacionais. En­
tre estes, merecem referência os bons 
pc6es de brega Proeóplo e Correia, e tam· 
bém Joaquim Oliveira. que colocou um 
excelente par de bandarilhas num dos 
toiros lidado• pelos espadas. 

J. E. 

O PEDROUCOS 
comemora as suas bGdas de prata 

O Clube SportlYo de Pr-dronços eocon1ra·lie preie.Dte 
meoto t"IU fc,.ta, comt"morando o a no das bodas d t: 

prata. 
Oqpualiou t>•rll luo u1n programa variado, i.ntere:s· 

l!l•tll01 abrao~o11do t0d11s h acuvidadc~ do clube de 
form• A tlco~on11tnr o coni.tante trabalho de dirfgeniea e 
dlrlildo•. h. pua tolclo du <omemora-..-oca o fereceu o 
J'odrou(ll!t au11 delegados do al&un& clubeit e orgaoftmos 
lh1bot'tn1 fl ao• rt-prcseutaotei,; da l~preo1:1a, um "Portei 
do boora", 110 tiual .Stadlum esteve represcotada pelo 
~'i•O c•mauda Abreu Tõrres. 

Com uti\l•lDlt! gentileza, o» directOrb do Pedrouço& 
quo ao encontravam preno1ei. - Rui Sa.otos e Luiz. Al· 
vn MiJuel .. aprovello1.ram a oportuoid:ade para i:aostrar 
ao• •l1lta1He1t •• obro em cur.o oa s~c, especial · 
meot• o .. lar" pc)r tlei. cntado para õs rapazes da rua -
ohra humaoitina 1 de graado alcaoce .tocia.I. 

Verltfc:.t·'le, a\"tim, que o Pedrouço~ 6 uma agre 
mliu;lo c1ue prt.teode. acuna. de tudo, oortcar·~e pcl~ 
.ane princlplo» que uracterii.Am os verd•deiro.s dcspor~ 
tlatH e que tem aberc.u aa 'uaa portai 41.0:io bomcu... de­
boa. ToOh de. 

l>aodo cvmrrimeDtl) ao prorramA de f~u.s, o Spor· 
tho d1 l'edroatoa tn.c preaeote.meotc em dhputa trf~ 
torneio• iDter-1óc:10• • um de laoce lt•re, em "ba•ktt 
bali'', um do b1lbu o ootro do •téoois de mesa•. 

Na p.uw.da quh:tta·feir• apre"eotaram-se. ~marrado 
ceral, tJ» oc.epuoeDU'• do cano noctur.oo de o~taç:lo qa.~ 

:1!'vc:1d:t:~:f~1:º.º ó;,':.!:~;:O~~af;!~clr• vez. com 

CARTÕES DE LIVRE-TRANSITO 
Cocoeç'••• • receber oo àabltaal• cartõu de 

llue·tr&a11to do• elub11, pau a Ep• •• do 1944 4$. 
R.1•l11acoo1 • ••h tl oferta do1 •n• lado1 ptlo 
Cluba At1'tlco da Compo da Oadqao, • CIU• prr 
1lda •ctaalm•Dlt o ... Bem•lndo c .. d.10 •• pela 
EmprlH do Melhoramaaloo do E.1pl11ho, para 1 
10• oxcalan1a pl1•laa. A"ad•c•moa. 



CLUBES DA PROVINCIA O Sporting Club Olhanense fundou-se 
cm 1909, embora a sua existência ofi­
cial date de 27 de Abril de 1912. 

Reco1dar os primeiros tempos do Olha­
r.Cn$' é lembrar riguras da época das ball­
sas às costas. no Algarve, na provincia das 
amendoeira~ floridas, das lendas formosas 
de mouras encantadas e das praias lindissi­
mas ão sul. Recordemos algumas dessas fi­
guras de Olhão: Amâncio Salgueiro Júnior. 
íornoado cm farmácia, dr. Sérgio Pereira, 
ad"o~ado cm Viseu, dr . Serlório Sena, mé­
d--o dos hospitais de Lisboa, Paulo Mendes, 
industrial, e o próprio comprador das ba li ­
sas, João Lucas Ma teus, pai de Osvaldo, jo­
gador da Cur de L isboa. As primeiras bali ­
sas !oram feitas com madeira de uma cor­
veta que deu à costa. E os primeiros Jogos 
disj'.utaram-se no Largo das Praínhas, sendo 
a sede ao ar livre. As despesas eram pagas 
por $Ubscrição. Bons tempos ... 

SPORTING CLUBE OLHANENSE 
Compeão de Portugal em 1923-24 e compeão 
do Alga rv e p e l a 6. ª vez co ns ecutivo 

Foi na segunda fase de existência do 
Olhanense - de 1913 a 1917 - que o clube 
teve uma equipa das melhores que têm 
passado por Olhão. Formaram-na, entre ou-
1ros, Paulo Castelo, italiano, excelente guar­
da-rédes, Francisco Alves, Armando Amân­
cio, Trigoso Nobre, Silva, Revez, José Rasco 
Domingues, Francisco Prêto, João Lucas. Os 
últimos anos da pr imeira Grande Guerra 
l\lundial provocaram uma estagnação quási 
completa nOR clubes algar vios. 

Em 19111, Manuel J orge, presentemente 
-ainda dlrcctor do Olhanense, e seu Irmão, 
José Marcollno J orge, reor ganizaram o 
dubc. A contra-loja do estabelecimento de 
ambos 1·crvia de sede, vestiário e balneá­
rio. O Manuel Jorge era como que o cpai• 
de lodos, sócios e jogadores, dentro do clu­
'be. C ainda agora é conhecido no Olhanense 
pelo • pai Jorge• . ~ uma figura histórica no 
c.itl·e. 

O PRIMEIRO CAMPO 

Foi graças aos esforços de Manuel e José 
Marcolino Jorge que o Olhanense alugou a 
•Cêrca D. Maria Ventura.. em virtude do 
Largo das Pralnhas estar muitas vezes inun­
dado com a cheia das marés. Par a êsse efci-
101 promoveu-se uma subscr ição, a qual ren­
deu 480$00. Era pouco, mesmo par a o ano 
em que o caso se deu. Com a ajuda dos só­
cios e dos jogadores, e com a cedência de 
uma junta de bois, pela importante c11sa 
Fialho, conseguiu-se, por fim, preparar o 
terr<'no. 

Com êstc campo tomou o Olhanensc parte. 
pela primeira vez, em jogos oficiais, em 
1921, na disputa do campeonato regional, a 
que concorreu com primeira, segunda e ter­
ceira categorias. O Sporting Clube Olhanen­
se concorreu. portanto. ao primeiro cam­
peonato organizado pela actual Associação 
<lc Futebol do Algarve. E ganhou o cam-

peonato de primeiras categorias. Começou, 
pois, bem. 

UM PERIODO DE PflOOllESSO 

Em 1922, entrou para a direcção Cândido 
do O V~ntura. A êle se deve a ini ciativa de 
construção do Estádio Padinha, dando-se 
liste titulo em homenagem ao falecido cam­
peão de l)Jta e pêsos e alteres Francisco Pa­
dinha, distinto desportista algarvio, em­
bora representando o Gimnáslo Clube Por­
tuguês. 

Deve-se também a Cândido Ventura um 
notável esfõrço no sentido de valorizar as 
equipas do Olhanense. Foram para Olhão 
jogadores da capital e de outros clubes. E, 
na época de 1922-23, ar ranjou-se o primei­
ro treinador - Rogério Peres, que se dis­
tinguira no Spor t Lisboa e Benfica como 
jogado1 de se,1~undas categor ias. ' 

O •Onze• de honra do campeão algar vio 
tinha, nessa altura, a seguinte constituição: 
Carlos Martins: Américo e Falca te; Fausto 
Peres (i rmão de Rogério), Raúl Figueiredo 
1Tamanquei ro) e Montenegro; Cassiano (Dâ­
maso da Encarnação), Belo, J . Gralho José 
Carlos Delfim e Júlio Costa. 

CAMPEÃO DE POllTUOAL 

Este cteam•, treinado primeiro por Ro­
gério Peres e depois por Júlio Costa, criou 
um tipo de jõgo que fez escola no Algarve e 
deu ao Olhanense o titulo glorioso de cam­
peão de Portugal, em 1923-24. A equipa al­
garvi:i bateu, sucessivamente o Vitória de 
!:>etúbal, por 1-0, o Sporting de Tomar, por 
6-0, e o Marítimo do Funchal. por 5-1. Na 
!mal bateu o Futebol Clube do Põr to, por 
4-2, com cgoals• marcados por Delfim , 
Cr&lho, Belo e Raúl de Figueiredo. 

Registamos, seguidamente, outros t (tulos 
ou resultados obtidos pelo Olhancnsc neste 
pcl'iodo, o mais brilhante de tõda a sua 
cxisl~ncia: 

Campeão regional de J.H categorias em 
1923-24, 1925-26 e 1926-27; de segundas ca­
tegorias em 1925-26, e de terceiras na mes­
ma época; vencedor da •Taça Algarve., pro­
va que precedia o campeonato regional, de 
1923-24 a 1927- 28; e semi-finalista do cam· 
peonato de Por tugal em 1924-25 e 1925-26. 

Foi nesta fase de grande progresso que 
subiram a internacionais alguns dos seus 
jogadores - Raúl de Figueiredo, José Car-

Um epi$ódio da vida do Olhanense, no lempo do popular •Tamanqueiro : Pedro 
Machado, presiden1e ela A. F. A., entrega a. raça do campeonato algarvio a Raúl 
Figueiredo, então capitão do • team • enquanro Olh>eíra e Costa. também director da 

Associação. obrara o e.rcelenre jogador 

los Delfim e Domingos das Neves. Raúl de 
Figueiredo, que se popularizou com o nome 
de Tamanqueiro, brilhou cm jogos interna­
cionais e no Sport Lisboa e Benfica, fale­
cendo ainda muito novo. Delfim foi interna­
cional quatro vezes c continua cm Olhão. 
Domingos das Neves voltou para Setúbal. 
Raúl de Figueiredo acompanhou o Vitória 
de Setúbal na sua viagem ao Brasil. Jaime 
Viegas, que substituiu •Tamanqueiro• a mé­
dio-centro, veio também a ser seleccionado 
para um jõgo contra a Bélgica. 

TRANSE DE DECLIN IO 

Com a saída de Cândido Ventura para o 
estrangeiro, o Olhancnse decaiu imenso. 
Mesmo assim, conquistou novamente o tí­
tulo de campeão regional cm 1930-31 e 1931-
·32, e abriu uma série de vitórias consecuti­
vas, desde 1938-39 até à úllima época. E 
não perdeu nunca o costume de ter treina­
dor para as equipas de futebol. 

J úlio Costa tr einou o clube de 1923 a 
1927, Dâmaso da Encarnação (Cassiano) de 
1930 a 1940, J osé Mendes, cm 1941-42, De­
sidér io Hertzca. cm 1942-43. Desde 1943. são 
estas runcões dcscmpcn hadas por Cassiano 
e José Mendes. Este último esteve agora 
em Lisboa, no curso de aperfeiçoamento de 
treinadores. 

OUTRA VEZ El\1 J>ltOO RESSO 

O Olhanensc criou, entre a sua massa 
associativa, condições para vencer a crise 
de declínio. 

A par tir de 1930, voltou a ser campeão 
regional. Com uma direcção da presidên­
cia de J oaquim Simões Chumbinho, oue foi 
director da Federação Portuguesa de· Fute­
bol, ganhou, em 1935-86, o titulo de cam­
peão da II Liga, batendo o Salgueiros, do 
Pôrto, por 2-1. Em 1940-41, ganhou o Cam­
peonato Nacional da II Divisão, der rotando 
o Leça, do Pôr to, por 4-1. 

Data de 1940 o inicio de um outro perío­
do ãureo, feito principalmente à custa de um 
tr abalho de profundidade, na preparação de 
tôdas as equipas de futebol e na movimen­
tsção de outras modalidades. 

Em 1942-43, entrou, pela primeira vez, 
no Campeonato Nacional da 1 Divisão, en­
trando com a sua crcscrva• no campeonato 
da II Divisão. Foi feliz, em qualquer dos 
torneios. Marcou posição de relêvo. E tem­
-na mantido. 

E:ste ano ganhou os campeonatos regionafa 
de 1.•• categorias e • reservas• ; classificou­
- se em !.º lugar, à frente do Belenenses, no 
Campeonato Naciona l da 1 Div isão; e teve 
pouca sorte na •Taça de Portugab, deixan­
do-se sur preender pelo União de Coimbra, 
num jõgo disputado naquela cidade. 

Foram obreiros dt'!sle novo progresso José 
dos Santos, Roque Poncc, Renato Nobre e 
o actual presidente, Lourenço Mendonça. 

OUTROS DESPOllTOS 

O Olhanense jã praticou atletismo, nata­
ção, cwater-polo•. c1cllsmo e basket-balb, 
desporto em que representou o Algarve no 
Campeonato da Liga, em 1933-34, jogando 
em Lisboa, contra o Campolide. 

Estas modalidades quási que paralizaram 
no clube. Uma das preocupações da actual 
comissão administrativa é pô-las novamen­
t~ em actividade, transformando o Olhanen­
se num clube eclético. no mais amplo sen­
tido da palavra. 

AS INST ALAÇÕES E: OS SOCIOS 

Como instalações para desportos tem o 
Olhanense, actuahncntc. com o Estádio Pa­
dinha, um gimnás10 e uma sede, oferecendo 
esta sede a particularidade de ter um café-

(Con li nua na pcig. •eguinre) 



O CLUBE E A SUA DIRECÇÃO 

«0 Olhanense vai dedicar-se a outros des­
A última época 
para o Olhanense 

portos e transformar-se num clube eclético» Espero que a próxima temporada per­
mita ao clube corresponder melhor 
ás suas gloriosas tradições - disse 
ABRAÃO, capitão do <onze> de honra. afirma o sr. Lourenço Mendonça, presidente da Comissão Admin istrativa 

P RESIDE actualmente ao Sporting Clube 
Olhanense o sr. Lourenço Mendonça. 
Sendo ainda novo, o presidente do cam­

peão algarvio é. no entan to. um an1 il(o di­
rigente despor tivo. Aos 17 anos, fundou, 
com os irmãos Domingos, Artur, João e 
António Fernandes, o Clube Desportivo Ma­
r ítimo Olhanense. A actividade desenvolvi­
da por Lourenço Mendonça se ficou de­
vendo um dos mais brilhantes períodos da 
natação no Algarve. Por êsse clube passou 
José Lemos, nadador valoroso que repre­
sentou a natação algarvia em provas de 
fundo, nas t ravessias de Lisboa, organiza­
das pelo Soor t Algés e Da fundo, e na Tra­
vessia do Põrto, classificando-se no lote dos 
nadadores do primeiro plano, ao lado de 
Bessone Basto. Basilio dos Santos, Luis Al­
ves Miguel e António Soares. entre ov.tros. 

Como despor tista, ganhou Lourenço Men­
donça o pr imeiro torneio de ténis de mesa 
que se organizou em Olhão. Foi, também. 
jogador de futebol, tenista e nadador. O 
presidente do clube é conhecido, não só como 
diriaente do Olhanense há cinco anos. mas 
amda como director da Associação de Fute­
bol de Faro, onde a sua ac<;ão tem agra­
dado a todos os clubes filiados, pelas qua­
lidades afirmadas no desempenho destas 
funções. 

O sr. Lourenço Mtndonça foi procurado 
na fábrica oue dil'ige ~uperiormen te. Ar e­
r~r de assoberbado com vários trabalhos, 
prestou-se a atender o represent<inte da 
•Stadiunu, tendo até palavras do maior 
elol!io para a obra que a •Stadium• vem 
realizando, e de agradecimento pelas re­
ferências amigáveis que esta revista 1em 
dispensado. jurtifieadamente. ao OlhaneMe. 
Indicados os motivos da nossa visita, come­
çou o sr. Lourenço Mendonça por afirmar 
que, sob o ponto de vista imediato, a preo­
cupação dos directores do Olhanense é 
alargar o número de desportos a que o 
clube se dedica. •Queremos um clube eclé­
tico - e o.ue baseie a sua acção no ensino 
e na prática de gimnãstica, afirma o sr . 
Lourenço Mendonça. Com êsse objectivo, 
contratámos o professor de aimná~tica do 
Liceu de J oão de Deus. de Faro, dr. J oão 
de Bar ros. O novo professor principiou no 
mês passado a sua act ividade no nosso 
clube. 

«0 dr . João de Barros deve vir também 
a ser o nosso técnico de atletirmo. Tencio­
namos concorrer no próximo ano aos cam­
peonatos nacionais de atlet ismo. nas cate­
gorias que correspondam ao valor eviden­
ciado até lá, contando o clube com rapazes 
de muita habilidade. Quanto a clawn-ten­
nis•, andamos em negociações com o Grupo 
de Ténis, no sentido de se fazer a sua fu­
sã' com o Olhanense. 

•Como desporto de maior expansão, é e 
~erá o futebol que 1erá a nossa melhor 
atenção. A categor ia de honra . para a pró­
xima temporada no popular desporto, deve 
ser quási a mesma da época t ransacta . 

•O no~so futuro. espero eu. e esr 0 ram to­
dos no clube, que seja lisongelro. Não falta 
m><téria-prima, em Olhão. Joga-se futebol 
em todos os recantos da vila. Temos um gru­
po de juniores que não nos deve envergo­
nhar, no primeiro campeonato nacional. Com 
o au xilio. dedicação e competência dos nossos 
treinadores - Cassiano e J osé Mendes - es­
pera o Olhanense fazer escola, boa escola. 

«Na próxima temporada, aparecerá gente 
nova, na •reserva• do clube. Apresentaremos 
um grupo de joga1ores novos. :e pena. porém, 
que não encontremo• mais lut<i, no Algarve, 
em •reservas•. Na últíma época, só fizemos 
três ou quatro jogos, no campeonato regional. 
por talta de adversários. nesta categor ia. A 
Associação de Futebol de Faro quis organi­
zar uma prova no género da •Taça Artur 

José Pereira•, mas apenas o Olhanense se O actual capitão de primeira categoria de 
inscreveu. Olhanense é o seu guarda-rêdes, José Abraão 

Numa referência directa aos últimos tor- Palma. Tem 24 anos e joga no clube há 12. 
neios, diz-nos o sr. Lourenço Mendonça: «De Começou, pois, no infantil. Alinhou, primei-
uma forma geral, fomos infelizes nos desafios ro, em todos os lugares do ataque. Aos 15 
que disputámos em Lisboa, maior sendo por anos fixou-se, porém, no pôsto de guarda-
isso o nosso reconhecimento pelas palavras -rêdes. E tem excelentes qualidades, para 
amigas que a Imprensa da capital dispensou aquêle pôsto, onde tem brilhado, em muitas 
à nossa equipa, não esquecendo, entre elas, tardes. :e empregado industrial. 
as de Tavares da Silva, distinto jornalista, Ouvindo Abraão sôbre o que foi a última 
nas colunas da •Stadium•. época oficial de futebol, disse, de entrada, 

Quanto a projeotos, ou a problemas em es- que o campeonato regional não decorreu tão 
tudo e marcha, 0 fàcilmente como esperava. Logo de princípio 
que mais interessa - acrescenta - sofremos uma derrota, con-
de momento é 0 que tra o Farense, devida principalmente à falta 
respeita à nova se- do defesa esquerdo. O jogador substituto não 
de. E 0 presidente do deu o rendimento necessário para manter o 
o 1 h a n e n se diz: equilíbrio da defesa. Reagimos, porém, opor-
« Pensamos numa se- tunamente. E conseguimos de novo o titulo 
de à altura do valor de campeão regional, com absoluta justiça. 
afirmado pelo clube. Acêrca do campeonato de Portugal, respon-
Para a nova sede, deu: •O campeonato não nos correu de fei-
adquirimos já o ter- ção, por isso que o Olhanense poderia ter 
reno o n d e esteve conseguido melhor clMsificação. Devíamos 
inst<ilado o cinema ter ganho um jogo contra o Futebol Clube 
«Salão Apolo• . Te- do Pôrto e outro contra o Vitória de Guima-
remos um amplo sa- rães. O nosso azar nestes dois encontros foi 
Ião, no rez-do-chão; manifesto•. 
vastíssimo gimnásio A sua análise incidiu depois sóbre a •Taça 
no primeiro andar, de Portugal>: .:e uma prova interessante, 
onde também ficam cheia de surprêsas. Nos desafios dês te tor-
o Pôsto Médico, ga- neio tem muita influência a sorte. E em ge-
binete da Direcção, ral os clubes vão para esta prova um pouco 
Biblioteca e «Esco- fatigados, por causa dos esforços e das des-
la•. O segundo an- locações a que obriga o Campeonato de Por-

Lourençe Mendonça dar será destinado a tugab. 
uma pensão decen- Abraão refere-se especialmente ao primei-
te. ro jogo com o União, em Coimbra, e não se 

•Trataremos, assim, de alargar a nossa de~culpa com qualquer dos seus companhei-
acção, no campo cultural e social. Dentro ros da equipa: •Houve coniiança em demasia 
dêste programa, haverá uma escola nocturna - e eu tive uma elibiçi\o desastrada. Foi o 
para sócios adultos, e estamos organizando pior jogo que eu fiz•. 
uma cantina para os atletas desempregados. •No balanço geral da época - continua o 

cindependentemente da sede, pensamos capitão do Olhanense - posso dizer que foi 
num parque de jogos com «rink• de patin a- muito regular. Espero, no entanto, que a 
gem, campo para •basket-, piscina, etc.• próxima temporada seja mais bri lhante e que 

E o sr. Lourenço Mendonça diz ainda: «0 o Olhanense corresponda melhor às suas glo-
Estãdio Padinha deve ser •sacrificado>, no riosas tradições, elevando bem alto o nome 
plano de urbanização da vila. Quando tudo da sua terra e da linda provinda algarvia. 
estiver assente é que resolveremos o caminho •De todos os despor tistas do pais, tem o 
a seguir - construção de bancadas, ou novo Olhanense recebido provas de estima e con-
campo. Para esta obra, teremos de contar sideração, provas que nunca mais esquecem. 
com todos os sócios e com o valioso auxílio Distinguimos, todavia, em especial, o público 
de tôdas as entidades oficiais. lisboeta, amável e acolhedor, que sempre nos 

As últimas palavras do sr. Lourenço Men- tem acarinhado. Haveria pois ingratidão se 
donça, nesta entrevista, são ainda de con- eu não aproveitasse êste ensejo para lhe 
fiança - no clube e na sua projecção na apresentar, publicamente, os agrndecimentos 
província e no país. de todos os jogadores• . 
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SPORTING CLUBE OLHANENSE 

- bar para os sócios, na principal ar téria da 
vila. Dispersos por diversas estantes, con­
ta o Olhanense cêrca de 200 taças ou pré­
mios. 

A população associativa anda à volta de 
um milhar de sócios. E há uma classe es­
pecial para senhoras. Ao público feminino 
deve o clube algarvio grande parte do am­
biente de simpatia que o rodeia quando joga 
na sua província. 

O Estádio Padinha foi adquirido pelo 
clube, em 30 de Dezembro de 1943. Após a 
sua compra, construiram-se balneários que 
são certamente dos melhores que existem 
nos campos de futebol do país. Arranjou­
-se. também, uma vedação nova, mais de­
cente. Construiu- se, ainda, um •marcador>, 
para registo da marcha elos pontos durante 
a realizacão de qualquer Jôao. E melhorou­
- se a visibilidade dos espectadores, em todo 
o campo. com a construção de planos incli­
nados. Ficou tudo mais bonito - e melhor. 

(c<!nlinuaç<io da pág. anterior) 

O Olhanense adquiriu, recentemente, o 
terreno onde esteve instalaao o Cinema Sa­
lão Apolo, para a construção de uma sede 
monumental. Para as respectivas despesas, 
conta o Olhanense com o apoio e valioso 
auxílio do presidente da Câmara Municipal 
de Olhão, Ex.mo Sr. José Martins Xavier, 
bem como do presidente da Junta Provin­
cial do Algarve, dr. Jcsé Nascimento, an­
tigo jogador da Associação Académica de 
Faro e antigo director da Federação Portu­
guesa de Futebol. Do projecto da nova sede 
está encarregado o arquitecto Jorge de Oli­
veira, considerado um dos melhores valores 
da nov11 geração. 

O Olhanense tem a diriji- lo, até ao fim 
do ano, uma comissão administrativa com­
posta por Lourenço Mendonça, presidente, 
José Lopes da Silva, vice-presidente, José 
Tomás da Graça, secretário geral, José 
Aguas Pratas, tesoureiro, e Manuel Jorge, 
vogal. 



. A terulra jornada do11 campeonatos 
..7'J de 11cnlores foi de ttJdas a mllls fraca 
em resultados, mas nada ficou a deuer às 
precedt>n te11 n o entusiasmo da eompellç6o 
e no uftJrço do11 concorrenle8 para con­
seguirem ns melhores resultad-Os. 

E' um ponto que 11e deue frisar, a<> 
apreciar o balanço final dos campeonatos, 
eeta lealdade, boa camaradagem e des­
portlvl11mo dos noBSos atletas, com os 
qllals 80 uerlflca a clrcunstdncla geral de 
ser•m aduersârtos acérrimos durante as 
prouas e amigos que se estimam logo qm• 
deixaram da ser adversários. 

Dd<>, sôb é11te aspecto, uma . llçdo de 
desporttul11mo ao público clubi11ta - con­
Blderado na generalidade-onde com 
frequéncla surgem manlfestaçõe11 extem­
pordneas ou deselegantes. E' legitimo e 
louuáuel aplaudir os fauorttos e regosljar 
com as 1111as ultórlas, mae nunca se com­
preende o achincalho ao competidor ba­
tido, ou a dúvida sõbre a boneetldaiU 
alheia quando a nos11a oplnldo, ou melhor, 
o nosso desejo, dluerge da realidade e da 
justiça. 

Depois dista comentário, que melhor é 
uma lmpre1111do geral deixada pelo t'On­
junto das três jornadas do campeonato, 
pa11semo11 a analisar o que foram e uale­
ram a11 prouas de dou1lngo. 

Como preult1mos, como até no11 admirou 
que há mais tempo ndo houves11e 11uccdldo, 
a eq1llpa do Benfica fez valer a autorl· 
dade dos seus campeóes con11agrados e 
terminou 11a vt1nguarda da classlficaçdo 
colectlva c.1m uns bons 18 pontos de 
auanço s6brc n seu grande rival. Esta 
declsdo final mio pode causar sur1>reza a 
ninguém que julgasse com antecipada 
lsençdo a realldad<' dae fõrças em con­
fronto. Se surpreza hollVt>, foi o compor­
tamento brioso dos sportlnglllHtas que a 
prouocoll, dando réplica equilibrada " 
llma equipa lncontestàvelmente melhor 
apetrechada. 

O Sporting empPnholl-se éste ano num 
otsftJrço de renouaçdo ao qual tôda a cri­
tica rendell justa homenagem; mas ndo 
podia contar com os seus nouatos para 
defrontar homens de classe feita - e por 
Isso ndo podia manter asplraç6es de 
derrotar o actual melhor conj1111to atlético 
do pais, onde alinham campeóes da cate­
goria de ,ltatos Fernandes, que disputou 
oito prouas e ganhou quatro tltulos; Mar­
tin• Vieira, exemplo de ent1U1lasmo e 
persls"ncla ; l''e rnando Ferreira, Jodo 
Silva e tantos mais. 

Nilo pode omitir-se nesta aprulaçdo 
de conjllnto um aplauso ao pllnhado de 
raparigas do Belenenses e do Sporting 
que participaram nos campeonatos femi­
ninos, com particular lncldéncia para 
Olga Rlbalro e l•'rancellna Moita, que nas 
suas prouas de barreiras e lançamentu dn 
dardo elevaram os crecords~ 11aclonals á 
categoria - meramente simbólica, mas 
agrndável-d11 crecords» Ibéricos. 

Francelina progrediu multo na técnica 
do lançamento e, com maior domlnlo de 
nervos, alcançará ainda esta época me­
lhor marca. 

ACONTECIMENTOS DA SEMANA 
A lLEI l~'.\10 JaauKurou-se auteootcm, ofie:J•t 

:!d~eú~~~d: ~~ ~reeJ!:ta~~~;. ds~:~~ ~::~e1~:~~·º':~-
rlmóola protfdlu u •r. tenente-coronel Sacra111eoto Moa 
reiro, Dlrcc.tor Geral do~ De!iportos. 

Je séu~~~~:ltc~';:t!J:~~!ª co~~~u:~~eo=~~:r Psº:~:~f :,j~ 
:l:c~ i;o':,:;;~~:'~c11l:r~~~8n~i~\~:o~~~\~8,:; :i~'b! .. ,.º.~:.:~ 
(Jos6 Couto), 200 m. {St1mpalo Pei:i.oto) e 4X400 mcuoa. 
Na clauiflcaçAo, 011 .academistas., te01 .,3 poutos, contrA 
~ do f', C POrtn fl 21 do S.dguefros -

HOCKt;Y E~I PATI NS -Nos áltimos desafio!! do 

~t-:S:'ºd'~º ~!;10::.rt;;,,. ~~:e!ª c! .. ;:~f:~º~~ .. :~~::u F ~C-
P., J>Qf i&.·2 O Ac.d~mico et>ntlnua à lrcote da cla~.i.iltea 
çto, com rraodu prob.t.bihdAdb de vir a ser o •cuc~ 
dor do toroelo. 

rtNNl'°i - Orar Joln Taloa.e-Tdgo da Sil'•·a, do 
l. S. T6cn1co, •caceu o tonteio de Oliveira de A1em.e1~, 
~ra dl•put.t. da taça •Alberto da Costa Fa.ldo •. 

\"t;LA - Na hala do Casais começam boje as reia 
ru da .Ili SemaDA da V ela.., nu.ma compe;tiçlo totcnu• 
dooal de craDdC eo•ibtJ&dur&. 0. T&lfos.a lista do prt. 
aio~ coottam doqOeota e cinco tac;u. dez.auels meda 
lh&1 e deroito calbardotei 

ATL.l!:Tl8MO 

Benfica, campeão de séniores, 
aumentou a vantagem na última jornada 

Comentórios técnicos pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 

O mesmo se pode dizer de Olga Ri­
beiro, cujo percllrso final da estafeta foi 
empolgante, arrancando uma ultórla 
para a qual recuperou quatro metros, 
pelo menos, à uenudora dos (j0 metros 
l11dlvlduals; ndo Sllrpreendf.'rá que no 
percurso dos Nacionais, domingo pr6-
:dmo, baixe ainda o seu crecord», embora 
esteja por enquanto multo longe da per­
f elçdo na passagem da segunda perna e 
e haja entre barreiras um encurtamento 
de passo que consideramos prejudicial e 
desnecessário. 

As corridas e os concursos 

A proua de 100 metros reuniu ape11as 
cinco participantes-penúria exlrema­
pelo que foram dispensadas elimina­
tórias. 

A corrida foi modificada por desllse 
evidente do juiz de parllda-110 melhor 
pano cal a nódoa e o caso ndo passa de 
1ncldenle banal e Inevitável nos tor11elos 
de atletlsmo -que deixou fugir Fernando 
Ferreira muito antes do firo, abalando 
com mais de um melro de avanço. l:lollue 
hesltaçdo nos restantes, possivelmente no 
próprio culpado lnuoluntárlo, porque o 
tempo foi di>s piores, mas ndo houve cha­
mada atrás e o re8ultado ficou uálldo. 
Conforme preulamos, foi Manuel Núncio 
quem se mostrou mais rápido, mas deue­
mos leuar em conta que Lourenço all­
nholl doente, Incapacitado, melhor di­
zendo, e tanto Eleulérlo como l<'errelra 
correram com autoridade Impress ionante; 
Abrunliosa fraquejoll bastante nos últl­
u1os ulnle metros. 

A corrida de 800 metros dcll lugar a 
nouo duelo entre os dois grandes rlual8 
do campeonato, com embate de tactlcas, 
em que Matos Fernandes levou nitida­
mente a mellwr, eom um fim Infeliz, mas 
que ndo se deue auolllmar álém do qlle na 
realidade representa: Incidente fre­
quente na pista e que em nada afecla a 
correcçdo 11 a lealdaiU do sell alllor. 

Matos Fernandes passou Jacinto nllma 
arrancada fulminante antl's de entrar na 
última curva, ganhou logo aua11ço confor­
tável, que o aduersárlo foi recuperando, 
mas ao entrar na recta final desulOll·SB 
para a pista dois; sem hesltaçdo, Jacinto 
atacou pelo lado da corda, usando legiti­
mamente do «corredor» deixado llure, e a 
clncoenla metros do fim ulnha na pas­
sada do corredor do Benfica. Involuntá­
riamente, por acto reflexo de defeza, 
Matos Yernandes cortou entdo de nouo 
para a corda, Impedindo a paBBagem do 
aduersárlo. 

Houue reclamação e o jurl decidiu a 
de$classlflcoçdo do uenudor, que pecoll 
contra a lei 36.0 , a qual diz: cncnhum con­
corrente poderá atravessar na fre11tc de 
outro se ndo tiver, pelo menos, dois me­
tros de avanço sôbre éle.» 

Os nossos atlétas precisam de conhecer 
bem as l'eqras pelas quais 8 c rege o atle­
tismo; as faltas, involuntárias, quero crér, 
mas faltas apesar de tudo, ul'etcm-sc com 
triste frequéncla e dao motivo a rsacç(les 
que conuem evitar. Nos 6000 metros, Oll· 
tro exemplo, assistiu.se ao espectáculo re­
prováucl dos chefes de equipa qllc lmpóem 
a llm corredor o abrandar aa ma relia para 
fugir tl s egunda classiflcaçdo, que o pas­
saria à categoria de senior; e, em comple­
mento, o corredor Afonso Marques volta­
·Se para traz e começa a chamar com a 
mdo o companheiro, cedendo-lhe a paBBa­
gem e ganhando com lHo a merecida des­
classlflcaçdo, por nao haver disputado a 
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prova com o melhor propósito de cla881-
flcaçdo. 

Jodo Siiva ve11ceu com a sua costumada 
declsdo, mas é jU11to associar-lhe nos 
aplalUIOS o ueterano Manuel Nogueira, 
que se bateu heroicamente até ao limite 
da energia e tomou repetidas ue.::es-com 
lmprudéncla mas dcsportluamente -a tnl· 
clatlva do ataque. 

Afonso .\!arques, àparte a Infantilida­
de final, cuja re•ponsabllldade pertezu:e 
aos conselbclros da última hora, correu 
com merecimento e deula ter conclllldo o 
percurso em me11os de 16 minutos, o que 4 
uma referência para pondcmr. 

A prova de saltos em altura foi multo 
fraca; Ala tos Fernandes transpôs 1,16m .. 
à vontade, e desistiu de prosegulr, reser­
vando-se para os 800 metros. Os melhores 
adversários flcurllm no 1,10m. Durdes, 
pollcO co11flante, mudou clcuamente a for­
ma de saltar quando a barra subiu para 
1,75m. e perdeu assim ttJdas as poss1bllt­
dades. 

No concllrso de 11alto à vara-quatro 
homens do Benfica nos lugt1res da van­
guarda-as alturas (oram, relativamente 
aos nossos ruursos, de multo btJa média. 
Martins Vie ira e António Santos transpu­
::eram S.40m .. os dolssequlntes3.20m.eo 
qlllnto classificado S,10m. António Santos 
agradou bastante, pecando apenas pela 
corrida, que ê Irregular e lie8ltante. Mar­
tins Vieira, como nos seus mell1ores t'mpos. • 

Finalmente, i10 lan\·amento do martelo 
o campedo Manuel da Silva ucnceu com 
41,25m. o seglll1do resultado português; deu 
prova de consldcráucls progressos, mais 
senhor do equillbrlo durante as uoltas no 
circulo e multo mel/ior executante da chi­
cotada final dos braços. Tem condlç6es 
para conseglllr melhor marca, ainda, na 
êpoca corrente. 

A forma actllOI de mllltOS dos nosso• 
melhore8 atlela8 aconselha que ndo dei~ 
mos morrer a actl uldade da época nos com,. 
peonatos nacionais; os esforços que nls­
se sentido esldo se11do exercláos pela 
Dlrecçdo Geral dos Desportos, junto da 
Federação de Atletismo, devem ser coroa­
dos de éxlto- pal'a bem da modalidade. 

Experiment; êste novo 

C reme de Barba 
r •bricad•> l bue do 
>loo d4' ollveifa, óleo 
de c:dco • la11olia.a, 
prodw: um.t espuma 
1bundaate, a.niforae, 
•~• bulb.t.a de U', 
qu"" aaacla a ba1 ba 
o permhe n e1e1.ohoar 
o barbeu do qualquer 
modo, poi• que•~ i.u&t 
proprioJadu •u••I· 
::::·· u :!~·:r:dr:~i 
101uaçilo do frf"&cura 
o a\loludad•. e um 
produto modoroo, a 
um. proço popular. 
Á •NHI• ,,.,. hou catas 

CR~ME OE 
BARBEAR 
-.ntu,a OOCOtOYllO Jl. .. , 
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- A <'<IU•pa uJ~enfica v•·ncc<lora da earnfet11 ~ ":roo l 

Francclinu \foltl, do lklcn"n•c@, campeã do dardo, uJ~ 
nc('onh bateu: 1 - \ p11""a~cm da r,..tm<'lru barretr.• n 
prllva fomlnlna di. e.1wclalldade, t, - ,\ nr tlne \'lclr.1, 1!0 Bcn· 
tlca, campeão do talto à vara: á - O pelotilo doe cor1·,•,lor .. , 
.lc 800 metros~ co depois d11 pArtldn , ~ . Manuel da Slh "• 
d? Sporting, e&tt f>eâo do martelo; 1- rm documento pa ra 
a história: a pai:lda d oe 100 metro•, tul como a colh<'u ,, 
objcctlva do noaio fotógrafo: li- A chegada do. me e mo@ 
100 metros; 9- f moclonantc chegada na cst11fcta fc111lnlno, 
KBnha pelo Spor1lng, IU- !Jurante 11 cort'fdo da léiUR, Joiln 
Silvo, o venccdo1. •cgu<' na~ pa411edaN tio v••tcrono Mnnu,•I 

Nogtclra, s eu vnlorufto a<her edrlo 

( /lot~1 \'•'""' "" Alm. i.1 



NATAÇÁ O 

N os ca mpeonafos regionais 
o Estoril Praia conquistou a ma ioria dos títulos 

A .. .aoada jotnada dOf cuaptOftato• rdiooai• •UJM­
rou. d• lo•.-•· a prlmtfta, 1oh dlnno• •f'PtctCMI, 
mormtnt• no 4ue db respeito a aatmaclo e l:ntt­

due por ••rt• do p6hlico, k1taau aab •'1muoto do 
40• •• Pf'Í•dra :ro•da. Hou.,. ,., • .,., 1't• dltPUtadH, ... 
pcclal•HIU •• dat cat~rl .. Jafutont. oodc M tti.itta.­
r.,. •l•11ma1 aucH d.t iadhcori .. l ••lor. Qou1to a 
tOHNataclo do.bina. em.hora em 41;1., prou• - too m.e­
trot IJTTU, prlncipian.ttt, e 100 ••tTOt·hrwco• para ltaal 
nt•4:oda - ttn.ba Undo utcHtldadt de faaer cliad1a..t6-
ila1. ., cuaccerf•tlcu man.tln.Tam·H t boa npntcntac1o 
do ~ttottl e do Alfb, sob o upecto C(uaoth•tl•o e 4uall­
t•tl•O, t reduatda reprHeotaclo dot outro• tlubo - Spor­
dot, Naclon&I, 8e1cutu.ttl, Atl•tlco 1 .Alhandu, a fHn 
ncordu com 1aud•d• •• tC(ufpu dhtu mt1mo• clubu 
de hi •001 atrb. 

Jadbfdaalm.••t•, GCll ralto •ur•• em Hldlnda: Haty 
»•1•ao, A hutouaiite nad•:lon do !.1totfl, protud.iodo 
fh•ec1Hate dt dJ• pa.ra dia. atlotfu Ji, para o oouo meio, 
<etta claut 'parte. Tlcaium.eate, Hety f pnfclta e cor ... 
UC1a. Na 4ulata-fciu fu d••• ••Pliadldu Pt'O•a•. •• 
<tOO ••tto•·li"'"' • tOO aatto1-co1tu. No• _.oo ••troa di 
a61to d•la duUur, em. 6ptfao ritmo. Nio ••Item.os H ot 
•oHOI ••P•cl•ltttu aakulú:.oa. tio pouco dadot ao cita.• 
do 4ot pormttloret dcn.icot, nparuaa co•o Haty p.ercor· 
reu a dlatloda. t H•ÍtD 4:'1• • • corTam '<10 netrot. Haty, 
ccv• n.o •Tornafo de ln•e:tDo• obtiura '1 m. 4 • .. creditou­
.... ••ou. am 6 m. Jo a. a; [to, O •racord• portu•-.ila .... 
ti tm 6 m. 4' t ... l 10. pntenca a Marta Gourlnbo e data 
d1 t4 dt Junho d• 1936. Na pro•a dt cOllH - Hety f de 
\lt'Q -po:1.tr dt adaptado -pTodJiloto t rno' faa IJu•lmantf. 
UIA Hpltndldo PUCUHO, ••lado GUlto hem dH c.-iretcna•. 
Obtn• t m, ali •·· ou Hja melhor qua o •i-eco.rd• da cata­
~Jla, croe uti cm. 1 m.. 36 1. 6 T 10 • peruou a M~la d• 
Lourdu 8tuone 8uto d .. d• t94J. 

No uphulo dat prona f••h\lna•. 411t alti• ftca n­
ctuado, ama rtfttln.cia ••Ptdal pua A na Unbc-b:o, do 
BtltullM•. lfC• ttt.bclitua o eTHont. dt 100 1Dttto1-c. .. -
tu. priac.lplaatu. a.o belo 'tempo> da 1. a. JS •· t l 10. 
Corr.e tambfm Mula babel dt A.latida, ~ P., 1 •· 
o•· 

Ô• Hafou• fada• doH pro•u. ar1ibu de nloddadt : 
100 t _. "200 mcttol Unet· 

A prlmtlta, com teit concorrentu, foi oma prova 
•ulan, Q•ie ~Jmu tanbou fldlmant•, •m t m. 9 •· St 10, 
• qo• •elo, por outro lado, damontlrH' C(\lt dor. do• uot­"°' uptclaU1tat ou nio ut&o em 4 forma• ou - como tan· 
101 outro• - ttta~nuam • J' nlo reptttm., atnda tm. pl•oa 
•ocld•dt, u ma.teu de h• dofe ou trh aoot 1 Tro•io. cru• 
fu t m 11t·41to. Carnlb.ut m.141.6hO• AU-redo SUn 
A e. P-. t •· t9 a. 41to. l>a.ra 1colott• . ~•111.0• de coo­
cordu 40• 4 mato fraco · 

tf a ••tafeta olfm.plca, emltora ot ct .. PO•• olttido• H-

Li::.(r::.~~ !:::~ !•. -:~!:1;.n~:, t~!·~':.;.: e!~~::c:.~:~ 
t Cuf' alo c.obu difere.ato 1 o tu• a.ma pto•a por!. 

•al•r ac..t oJh.ot do p6"hUc.o. como upact,culo, • acfG.flo que 
ela rulra•n.tt ult uo fac.a cio c.ro116,rafo. TtlOAfo-a a 
t\lrma da Coita do Sol. O tJenc.o do Al•h fu quanto p6dt, 
mat nlo o u1pom.01 capas. mumo com al.l\1Dt doa teut 
n•dtdorat •m dia dt malt felb tntplraclo, ou dando ou­
tto •arraofo• a.01 quatro elemento•• de triunfar da um 
conJvnto 4u• t•m cm Mira Gomu • Sl1Da1 OI Hat m•lho· 
ru tlf•lot. 

Mtuat 1 l.atoril - Jt m. tO •· 6110, coa António 
Mac.aclo Nuntt (3 m. ~ 1.>;M1ra Gom.u (a•· 16 •· , ,..,.., 
aaalo 4o Carmo (t m. $2 1.) • .Stm.aa (1 •· ~9 •· 61tol; 
A.l.ac• - u •· u •· ai io. coa A.0161\lo J. Neto Ci m.. 
'1 1.), R•fHI Ra•o• (t •·la 1.), &tNOn.c Janior b •· 
So 1.) • Otu.r Cabral (t • · 41 •· 6110) 

!aNra trioo.faado aa.a «tem~· .v.l•u. Cario• d• 
Aaotdo J4Uo. E. P .. auen tc:r ftlfchado pela ma.ndra 
reauln como condodo • pro•• • do.1•ou o uflhC'O aoa too 
••tro• bruto•, junfort1. Po~• mtt'90 clbn-•• qc• ditpctoo a 
PtOTt lnttlUtntemtnte. C,edltou•H Hl $ m. t9t. 1110, 

No• 4 M t01l metro• Unu, tambfm para ;oniorcs, o 
!1torll •anh.oo por boa cltfcuno, c:om .Belmiro :,antot, 
fta'Ocltc.u Sal,ado, Matdo Sant1.na Alui e Cario• d• .Au­
.,.ao J'11fo. A. equipa do S. A.. D. ficou • drca de 40 
IDttrOt. 

VeJam.H, •tora, ot prla.dpfutt1. Not 100 mtno• 11-
nu, JeumlH Slmio, 1:.. P .• trlullfoa em '-1empo• q:a.a f 
•O•O •rt.:ord> da dlt1l.ru:la 1 t a. 9. • 6 t 10. O a.n.tulor 
••ttHC'ia a Ãnt6aio J. Nato, dt.dt Ã.lotto de 193l aª'" 
tau •• t •. to •· 61 10. MH alfm da pJotaa do Tt"Dc.t· 
dor àoou U•pot lfualaeat• J,oat t a. U •· 9 1 t 10. d.t 
Pn-alo C.hn•I'"°' 1 t ra. t4 t. 9110 da Att ,r fril.alh.tiro• da 
Sll•a . t a. 15 1., da Vitor LoPt•· 

O Yalor dtttu tei:apot uuha 4uando ot c.oaparamo•. 
~or e:atmplo, com o• do• Hnlortt. 

N 01 100 su1tot hruço1, qua C&roua t Soa•• tan.b.ou 
· utlllundo •matlPOO• a•f, tc.n•l•elmente, Melo pe-rcurto 
~ •• 1 m, IO •· ~lto, tmbora •• tnaftat con•c.tuida• nlo 

MJam fa19ou.1, ot prhnel.ro• quauo conttltulram um. lote d• 

::!~: ªA:i-:t:::.~· ~.ºA~·ba:~~ ~.pà~"!: fi;~": J~:;:M~:: 
tua, S. /.. D. t m. 12 t. 6l10 • Armando Pneira Mu• 
•o~· e N. N.;1 m." •· "' io. 

UM SERÃO CULTURAL NO DELEM CLUBE 
:'\o ! ~elfl!!'\ C'l ibe efec\ f'•l li 1•)Jt~ um serlo ~ul· 

torai o recrc-•lit'O or~ao.iudo 1- •• J-. N A. T., com a 
culaboraç.lo da ~missora N•tioual,"' d~ certo modo liga­
do a prnpt)t'aoda do despnrto .-nttfr cu1 mor~1dn,e5 do Batr· 
10 da. Ajudu, ac)I q1.1aia e dudkjldo 

Veru a propósito refedr que 01 habitototeit do rcfe 
rido bairro do cuas ccooOmlc.li, com o ''ºHO colaborador 
fototr'11co u. ~bouol Morai• A tronte, trab:albam com 
•Atutlaaioo para coostguir a traudor maçlo do baloetrio 
alJ cu:hteotft num.a piscioa pa.u oa.taçto, para o qve ttUt 
•m cuuo .,,rlolll de-liieoclas e esperam o auxilio das eoti• 
dodu (ltfciais, oomea.dam.e.ote da Ctau.n \luoicipaJ t 
hnUtato Nac:ioaal do Trab&lbo 

Comentários de ABREU TORRES 
Ot tntda.do1 disputaram 01 100 metro• coitas, onde H 

rc•f1ta.ram tt•po• de m.alto ulor. Nuno Bantto, f.. P., 
a coalh ... ar •• e•plca.lidat 4aalidadu fi t•ldtncladu o aeo 
'ª"&do, trlunfoa em. 1 m. s$ •' 4110. •• luta •pen.ada 
co• bullt.tnn• Pat:ro1u, S. A, o., t •· :i6 •· Loh Ch•­
lupa !.. p .. foi terceiro. co• t •. as •. 

O bala.nco da jornada d,i, pola. du du •roTA• ditvu· 
tad.,, •o•• Th6rlu do E11orll Pral• • ••• do <..laM dt. 
fu11hol •Ô• 8eltncn.te:t•, 

A terceiro fornodo 

A t.,-ceJta a última jottl•da dot tdlona!t deconeu 
"1UlYelm•nt1 dentTO du mumH c.auctul11lcu du Jom•· 
dat aDtftlor.,, podendo discr•te1 em •huu1, qoe 01 cam~ 
ptonato• Ji1bottu de 19« n&o dtluram 1aud•du. Ã• pr&o­
•U nlo decorreram. ruJ1:Hlltf:, co• aqolla brUh.aotftmo 4;1• 
Hria para d .. ejar • e~pnu. por c:.a.sat que a falta de e~ 
paro no• imp•d• '• apont&.r de mo•c-nto, • que na dnida 
OPOrtuo.fd.dt. Caa.ndo dam.ol o ba.Jan~O à fpoca uca.lpcli­
aareao• •• todos ot uu. pon1caor.,. 

D•H• orce-Ira jornada - t.pflo•o do1 c:ampcon.atot a 
qut ••• HQuar faltou a.ma tarde carrancuda - H pode 
af•rm.a.r, em 1lntuc: pouco pO.blico, pouco inte'ffut, pov.cot 
c.onconeatu, • •ltv.nt boot t'ffuludot, apenae na• cate· 
aorlH lnftrloru -1n:cl•do1 e ptlndplant••· 

f. .. J•mo• H provAt. 
Ot t.$00 m•Uo.fl•li•rt1 tcnloro - du pro .. u ma.lt d• 

1,$00 metro•, q\lt uhii:nameora H tlm dl11)\l.tado - utt .. 
•et•m PrtHOttl dois ••tipo•" d• nadadoru bel'D d.f1tlntos, 

'-:~~Ji'o~~·c.:~~j.~:i:-e!:!·~~f:d1~~: :·::t:.1:·d:~o f afoda 

BaptlHa Pe-ttira.. e-xemplo -.l•o do ctu• f a falta da 
".cola • a ao.alada a.b•olata d.t conlud•••tot tfmic-ot. 
• Mfra Gomu, n.aAador Dta prtpuaclo tfcnfcameute -
r•ful•o·••• ao •• utilo". claro - ••rruntara••tlt •• 
al '"fonaa'". t a bita qu. • Th4rla do alh.andunu titnha 
•ido ladl•cutful. Baptltta Pt.ralra ,uc.orno o• prlraciros 
.\3 ttD '"crawl'º, nua.doo depol• para o Ho ''trudgeon" 
c.aractnbllco, l haH de ener1ta • fOrca, coa\ pupoode-

~l.°c~:t!º =~::~ d:r~:~°"1~~~r: ~ •;!::!dº;,i:•.', c.~::1~!. '!:i: 
"•prtn.t" oleno da •lior, d1lundo Mira Gomcs • . da.H 
pf1dnu d1 dl1tlncia, mat cudltando·H aptDat em H m. 
.!o •• 4110. 

Mfu Goroat, da..ndo-not a 1ea1acão dt crue fea a pro~ 
•• ~om. dffh:tildadt, terminou em. lA m.. 6 •· 

o º'*"º •foior, Jo~• da sn ... •auoo 1$ m.16 •• 41 to. 
O j6nlor 3tlcairo Sntdno do• San.to•, que tne a 

•hcadt d• fatc-r a pro .. a t&da •• 'ºnwal'•, triUAfou t.:m 
U •· t& •·· muito p-ttto d• Ml.ra Gomat, a Calt1a aco•P•• 
nkoo 4\1úl ate! a.o fim. 

Fnnando Chavet t Frai.dtc• Rapoeo-•a,un.do e 
terolro c.Ja.,,lfic.ado• - terminara• n1-pec.tlnm1tntc na 
l9m.t•.tl10 t 29m. 4a. 1110, nlo nOI parecendo ne­
t1.hum delu com ••ut6foº' para nad•dorat de 1.Soo metro•. 
Con:i.o pon.to de referfnda para o• no••o• ltitorca. di.rt.­
rno• Cllit "nc.ord" feminino J'lertenu, dHde 1936, a Marh. 
Gourinho, com 2'7 m. 8 •· i 110. 

Bont ternoo•. 01 da.t pro•u de rou ... 
Ô• •fn.loH• conera.m, tambfm, oe 200 mttrot•livru,a. 

qaa compancnam apeou trh concon-•ntu de •alor 
multo dunl•elados. 

Slmat, 4u• •encea maho "btm, num "tempo" te.lulu 
p.ara a tua ct ..... inc.oalUAdl.,.J, t•. 3t •· 81101 Oscu, 
1 •· 4J 1. 81 tO e António Canatl:s.o la. 1 "· 

!.ml>ora •• pior .. tempo'º do C•• o obtido ao futl...J 
da Fadaa~lo0 FeraaAdo dt Souta, do Sportin.t. ta.a.hoo 
bem o• 100 merrot-l;YH.t J6nloru, •• t •· 13 •·· •«i•• 
nado o "º pniJHo ad ... nido Fra.nd1co Saltado, EP .• 
c;iue tumlnou em. l m. 13 •· J 110. 

No• 100 metro1·co1ta1 para • muma c.atetoria, vol­
tou a dlulntulr .. te Mirio Santana AlvH, E.P. que tdua­
fou •m t m.. 18 •· 4ltO, ugutdo do Hv companheiro de 
clube, Alvaro Silva, t m. 29 •· 6110. 

E atora puscm.ot ao• prlnclprantu • •OI inic.fado1, 
para 01 4"1al1 devem l:t. um fa .. or, u honn• da iam.ada. 

..ta:>S1:~º~·e.'P~ ,::•ho~001>r1ik~'"::.m1.:'t~ !: ·~0o1~~: 
uc.1 U•H• pdncipla.ntu. l\t&Ja •·t•mpo" :l•. 4t •. 6110 
- qut fie.a coiutlrv..úulo no•o ,.racord .. ila cate-Jorla. O 
an.t•rfor .. Hconl" Ut••• em. t •· _.' •· a perttllcia dud.e 
t7""6-J7 - ano em qa.e foi Ut•btleddo - a JoH R.icafto 
Ooalo.tutt. MH atri• dll• - • aitto ••ti, ta•W111. o 
mfrtto da proYa- ootro• "tcmpot•• d• •alor te •crifica• 
ram 1 m. 4.S •· de Fcrn.lo Chndro• • t m, •7 •· 1110 dt 
A.1..aro Ptrracho, am"bos do '!.•torll Praia. 

Guilherme. Patrona. S • .A. O., aanbou nlddamcnte ot 
tOO m•trot•llnu inlci .. doa, no b•lo ''tempo" de 1 m.. 
tO •· &110, q,ut fica c.on•tltulodo o "ucord" da.•ca.tegorla. 

Porfftl, tanto Na.no Bnreto como Lulr: Chalupa fiu­
oro ''t1r11pot .. difnoa d• retbto1 t m. 11•· 81tS e tm. 
t8 •· 2110, rup•c1h·amentt. 

Nat dou prou.J de •fnlor., HnhorH, ,. por um 
lado ••mo• da re.afsta.r a normal •u.tncla ti• c.onc.orttntu, 
r>0r oatto tcmot a .....U.alu, coa •t•a ,..tbfafio. u bou 
pron•• da• tuu vltlccdoru. 

Not toO aetto.-Unu jo..alortt. pela prlmdn. vu: ._ 
PortQal. Ylao1 aaa tenh.ora conu a dht&acfa em 1:11eno1 
da trh afautot. Hety Hey•a11 - a flfura mal• em du­
caq .lt dhtu ram.,.eonatot - t11nc.orrtu ot aoo m.atros e• 
1 m. 69 •· 9110. O "record" d• Port ••I cl1i em i m. 
tO t. • perteucc a Ma.ria Goodnho (a0·7·J9). 

Na outn p.ron femtn.ina, tOO matro•·linu. princi-

p,~~~~·:J .. ~:~ro~~~~l.r:~m.:: .,~:!i~::(d~· t ::.•ª!9~.'9i 10~ 
t.•, dt facto, pana ,. Ana_Llnbelro nlo apronh• u t\1U 
rHlt ccuaUdadtt. 

O balaoço da foTnada d,, d•e du pro.a• dJtpotadu. 
Hb •lt6du pau o E.1totfl Pula. e uraa para cada uma. 
do1 ••taintu c.ol•ctiridadu1 A'-''-· SportlU, 8tlent"llMt 
, Alhoadu 
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BOXE NO PARQUE MAYfR 

INESPERADA VITÓRIA 

DE GUILHERME MARTINS, 

ao 6.0 a ssalto 
Crónica de R. BARRADAS 

O ESTÁDIO MAYER tem fracu condiçõu 
para ee tornar • Meca do po,tli•mo na.do· 

nal. No entanto, e apeaar da exliuidade e do for­
mato do recfn.to, ciae nlo permite aoa jo,adoret 
entradu • uldaa f!cei1, nem l autoridade a v1i1-
lincla que~ lndispeosbel, u 1euõ., de propagenda 
t~m-•e repetido com freqüêncJa e um merecer 
reparo• upectait, 

Deito vi:~, o programa era modetto e um pre­
teodJe1. Carat conhecida1, figaru caja renovaçio 
ll' dificuldade em connjuir, porque o n6mero de 
puitlltt•• nacionafJ: E. etcatJO e dt paucoe miritot. 
Só o combate entre António Siiva e Gulllierme 
Martin• podia pu1ar por &.Dtecfpadamente atnctiYo. 
Infelizmente, na Ol'a.sião em. ciue o resultado aind.a. 
era eni•m,tico - aptaar da. vanta,tm por põntos, 
H•eira, que Martio.s .acumulua - a luta foi suo­
penta e a vitória teve de Hr proclamada a favo1 do 
pugili1t• lle10. 

Não pud.ero.oe observar, do local onde nos encoo.­
tr6•omo•, a maneira exacta como o• factos anc:e­
deram. Pareceu-nos, porém, que o modo parlicalar 
de António Silva. se lançar oõbre o antallonista (de 
nho e com a cabeça avençada ... ) eontrlbuiu multf•­
aimo para o Incidente. 

Tanto um como o outro atpha.m • combater 
para o tltalo nacional do1 phot le•et, qne ut.6. em 
Podtr de Miguel França. Fozeodo ff oa ezibiçi.o de 
ambo1, a6gura-se-no1 problcm.,ttca a madaoça b.re•r 
de proprieda.de. 

Guilherme Martin• (61,5 kg.) do exibiu • sua 
co1tumada conGança, decerto preocupado com at 
4ualidadu de rapidez e poder de toco do advttd.· 
rio. I:'.m lu;or de se bater a mtla-dlotluda, para 
anular os ;olpu largos da Ãutónlo Silva (6o,7 i.,.) 
preferiu o ;&;o de lon,e, prudente na ap.arlncla m.u 
bueado 1obretado oo directo da H4utrda - o gol~ 
qae, precftamcntc, mcnot empre•oa 1 

Apeaar diuo, mttnlne U•elro dom!olo pontual 
atf ao 6111 do 5. 0 uaalto. Durante o 6.0 um aôco 
potente de Silva, ao eatõma.to, pareceu ter cortado 
o fõlcio a Guilherme Martin•. E durante o aHaho 
foi algnlficatlvamente dominado pelo adverdrio. 
Ero potente, no entanto, o can1aço doa dois, de 
modo que o iniciar do 7.0 tound, ti.o movido • 
bru1co quanto o antuior fara amorfo e tem ri;or. 
cautou eetranheza. Um choctue de corpo• e de 
punho•. cujo• pormenoru nio foram ob1en,.,eb, 
ori~noa a abertura de ama brecha 1an,irenta .o.a 
tetta de SilYa, com ahandeote hemorragia. 

O combate foi lo;o Interrompido, maio por 
dechio de Silva que por vontade do hbilro - e oo 
regloto du vilóriu de Guilherme Martin• paHou 
a h;urar uma outra por lcnoclcout que, verdade H 

cllàa. nlo te aju11a à diferença de mfrltoo. 

O combate de Rebordõo (61,S kà.) com Valent• 
Rocha (62,S kg.) acabou pela vitória dhte último. 
A .,111dadc e prontidão do veoctdor, empregando 
com facilidade os dois punho•, combativo e bem 
treinado, diopõ1 desde lo;o da ttnu uperlfoda do 
•encldo. 

Embora heja •empre lutado com denodo, Rebor­
dio acabou com um do• olho• completa.m<nte fe· 
chado e d .. istíu ao 6,0 uuho, depoh de haver 
recebido irende cópia de golpu, tem quais4uer 
probabilldadet de vitória. 

O combate entre Eduardo Alv., ($8,2 kà.) e o 
portuen .. Carlos Leitão (56,2 kà.) t11nbfm findou 
ao 6. 0 routu1 por lcnock.out. O vencedor tem atl· 
tudet ridlcalat e pretencio1a1, Qae lhe alienam 
a tlmpatia popular, alim. de expree11<Su de meno8-
prezo e •uperioridade para com. o adverNrio, perfei­
tamente fóra de propó1lto. Dominado de comêço, 
de•ldo l preocupação dai pote• e aru, e comba· 
undo de maoe.ira heterodoxa e imprevbta, putou 
a duenvolver o ataci.ae ao a.o attalto e. depob de o 
haver tido cat:nbaleante, atJrou a terra Carlos Leitão, 
com um. golpe ao estõmo;o. O vencido tem. pouca 
escola e pouco poder. 

Qulntlno (63,6 kj.) derrotou JackFreitao(6$i.,,) 
por J>Ontot. em 6 aualto1, em.pre,ando a cabeça e 
o• cotovlloo. buoodo nas cootu • exibindo, a i>ar 

(Continuo na r>ál. 14) 



ATLETISMO 

Â 1. ª jornada do campeonato 
regional de seniores provou o 
ressurgimento do atletismo por-

tuense 

Comentórios por Eduardo Soares 

N ÃO foi em vão que a noua revista se laoçou 
numa peuistente campanha em favor do 

atlecitmo norteDho. O ambiente de pobreza em 
que a modalidade viveu doraDte daa• épo<as - com 
boas per1pectivas de se manter n& época presente 
- Jesapareceu por completo. $raças à maneira 
1impática como todos, dirlllentes, clab .. e público, 
compreenderam os notsos propósitos. E hoje po.ie 
dizer-se da modalidade o que hã dois me••• tinha 
oapeetos de utopia : o atletismo portuente reuur­
giu por completo r É evidente, porém, que êste res­
aiurgimeoto s6 se baseia, por enquanto, no interês­
se exuberantemente m.anifestado pelos clubes. diri­
gentu, pratic8Jltes e público, pois no que diz res· 
peito a resultados tc!cnlcot, êstes terão, fatalmente, 
de ressentir-se, ainda, das duas citadas épocas, du­
rante as quais o nouo atletismo cvegetou•. não se 
dando a indispensável renovação da «população 
praticante•. a que vários vezes nos temos referido 
nestas colunas - e também por<(ae a melhoria téc­
o..fca não se consegue em dois mesu •.• 

Portanto, o que- se pretendia paro. já - e que se 
alcançou largamente - era a recon<1uista de am· 
biente capaz de trazer à modalidade condiçõe1 de 
vfda e pro;reuo, ou s<.;a urna. •a.tmodera• de inte:· 
rhse geral, sem a qual nenhuma manifestação 
desportiva poderá prollredlr . !sse interêue e essa 
catmodera• foram in~ofismàvclmente con<(aistados 
no breve espaço de 60 dias. durante os quais se 
operou uma muta.ção que à primeiro. \•ista parecia 
impossível. Para ela, d.fâa-se, em muito contribuiu 
a acção de uma equipa - a do F. C. do Põrto, que 
fez gala em apresentar um proi,netedor conjunto de 
jovens. nos quais o atletismo portuense pode 
con6ar. 

Em suma: o atletismo no Parto entrou em pe­
rfodo de franco progresso e nio ser• demasiado 
optímlsmo cousiderá-lo a caminho de épocas que 
hão-de 6car, por <erto, na hittória da modalidade 1 

Resfa ... nos, para encerrar esta Ii;eira abertura.. 
agradecer a todos aquêles de$portistat que viram no 
brflhanthmo da 1. ª jornada dos séniores um pooco 
da acção e do desinteres•ado .,fôrço da STADIUM, 
e not procuraram paro nos felicitar. A todos. os 
nossos agradecimentos. 

De ante"'1UiO se sabia que os ca.mpeonatos dt 
s~niorcs dêtte ano não podiam oferecer luta. cerra­
da de equipas e que, por isso mesmo, o a.9pecto de 
competição não existiria. E isto porque enquanto 
o Académico tinha a possibilidade de dispôr de um 
numeroso conjunto de séniores, o F. C. do Põrto, 
sobtetado, eataria representado por gente nova e 
inexpedente. Ma' pôsto de lado êste pormenor, 
restava o interi!ssc de ver como êssu jovent se 
comportavam na catf#oria •maior• , numa espécie 
de contra-prova das pouibilldadu já revdadas nos 
campeonatos •menoresa. E foi s6 êste o motivo qae 
levou à: ba;ca.da do Lima uma assistênciaricord, q:ue 
se8aiu tõdas a.s provas em maré alta de entu1ia1mo. 

Por aqai se prova que o atletismo tem público= 
a.petat de se conhecer previamente o de.nível enue 
u e<1uipu do F. C. do Põrto e do Académico­
ama fon:nada de praticantes. que começam, outra 
de experientes e consagrados; apesar de se saber 
que não haveria competição rija e equilibrada, o 
p6blico compareceu em. número 4ue não se registava 
h' muitos a.nos. Isto quere dizer que o atletismo 
ter' a inteira simpatia dos nossos desportistas des­
de qae as or;anizações sejam perfeitas, como tero 
acontecido, a propaganda criteriosa e que os clube• 
trabalhem. A prová-lo está o facto da bancada do 
Lfma se encher, sem. 1er necessário haver a cerrada. 
competição ! .•. 

Não há d6vida que o atl•ti•mo está• tornar-se 
um duporto popular. Oxa.lá que êste po1menor 
tenha o condão de entusiasmar os actuaia dirigen­
tet na continuação de uma obra em tão feli~ mo­
mento iniciada. 

Os resultados técnicos desta 1. • jornada nio 
foram famosos e os vencedores de algumas du 
prova• s&.o j& campeões crónicos. Mas não é de 
admirar, poiB perdem.os duas épocas preciotat. 
Coutado, allluns do• •fo.lorea demonstraram • for­
ma• apgr•da. ao paHo que 01 e1treante1 e jUAio-

"STADIUM" NA CAPITAL DO NORTE 
Depois da crise ... 

Vamos arrumar a casa, pôr método, ordem e disciplina 
nas coisas e nos homens para podermos depois encarar 

todos os problemas que se nos apresentarem 
- palavras do DR. PAULO SARMENTO, p residente 
da comissão administrativa do Académico do Pôrto 

Â =t~~o • dr:a:::':,:~~-~i!: :!~dt:;t:a~0e ';!::::· .~:': 
popolaçio duportiY& da cfde.de. de.ou.do foterine por 
uber o ctu• ac PHS&Yt. porta. • dentro do Acadimfco. 

Pot fu., fomos ao matnlfico palacete da rua de Coua 
Cabnl. Numa du salH, stntado1 junto de ama aecut4· 
rja , dois directoro: Paulo Sarmento e Armando .Lcibetro. 
Vsnha.m.oa, portAnto, numa boa oportunfdade. 

Anunciaram-no•. r onio• imediata e tentilm•nte rtcc­
bidoa. H4 uma upfde de fatcno•adva na ex-pru..a:o coi:n 
<,l.Je no• olh•m o• no•o• diri•entu do Aodémho. No 
penumento de •mboa, a prue.n.ça •b•oluttu:ocnt• lnesperadt. 
do jornallaia deixou um ar de d6dda. Que quedamos l 

Sorrhnoa. a e.ttt.belecu confiança m(itaa .•. E come­
ç&mo•: 

- Qoerfamos nbeT o Q'oe u PatH., qu..ab •• f:foalida· 
du da Comfolo Admin.istrAtÍY& de qu• at:0bo• faxem 
pute. Se b.& projecto•, 4aaJ1 do. Afirma•,. que vai evo· 
locionar extraordínldamsnt• a utzutu.ra ln.tern a du tec­
(ÕU do Aco.dtmico. E muito m•i• u di~. Terlo a pacHnda 
de receb'cr a •St-adium• ? 

H• um roluace de olhos entte 01 directoru, como Q'.ua 
uma uphle de alf.,10, de duafGgo •.• 1' •• 1abla o ctu• 
cíuerla o jorn.aliata. O dr. Paulo Sarmento, elegante na 
tua forma de dh:er, inteiramente l YOntade, t xPÕ•i 

- Afo.dt. aó ontem. tom•mo• 'POUe • J! a<tul u t• • 
•aber cobu l Assim. de afoaadilllo, n.em teJ bem o qu• 
dia.er. ·• Mas compue.ndo e acbo &t~ juat& a •a& cu.r-iotf­
dade. V amo. a ver n a poduei sati•fazer •. • 

H• om computo de opera que ter•e para o dr. I>aolo 
Sat"melltO concentrat ot teuf Pf'Dtamento• - e Q'.ae f\Ó • 
a.proyolt•m.01 par& queimar om cf.tano. 

- O nosso prlmefro penst.mento, duejo objectlYo que 
nmos lmedft.tt.tnente pa.sar i). pddca, f PÕt t. casa em 
ordom-dla: o dr. Paulo Sarmento. E condnuA Ioso: -
Dar mftodo e fm:p6r dJ1ctplina a todo e a todo•. Te. 
i.uoa de olbaT por joo. H• cofns Q'.oe titã.o muito bem, 
mu b• tambfm. outra• Q'.oa utio multo ma.l. Com o• 
e;tatutos T)a mão, imporcmot • lei u1oc:latin de forma 
a (loe seja comprida com ucr6pulo 1 

cl)uportlvamtnte, oma du nos.o• prim.elru acç8u 
Yai ser fanr respeh.u o 4ua. uU. est&toldo. A..,Im.. t.ca­
bareqlos com os thefu de ucclo. cu.to q'ue nio exitt • 
dentro da Jtt, cubstitufndo-o• por comias&u duportf .. a1 
11u df•eraH modAlidadu, compoatu de tth membrot. 
Oepoft fuemoa a ucolb.a do npitio geral. elem.o.to Q'."Ue 
tupezintende, dfrectamente, a3bre •• comfuêS~• de du­
J)Ortot. N61. Comb•i.o Admlni1tratfva, entendtt•no••emCM, 
em todo• oa catot, e :pau todo• o• catot, com o capitio 
•eul. A. hte ped.il'en:iio• ropooubllldadet, e fle. por aua 
"'º• H pedid ao• ... terceto•• dirigentes du aec(G ... Só em 
caso• muito upeclAh 4 <1ue .t• quutêSu sobirlo a.ti l. df­
ucçlo. Aselm, ficaumo• com multo m•is tempo lí-ne 
para dedicar ao pro#rcuo do llouo qouido clube. 

- M u b.• Yt.nta#om prUica na cruel o deuu comif .. 
tõu. para t.lim do co.mp:dmento da dJ.potição e1tato,da 
- lnqofriroos. 

- Há 1 Por oemplo: Utl) atltt• prado. mafs do ctue 
uma modalidadt, t ro determinada altura, a •a• cohbora­
çio ' aolicheda -pela sec(io A e pela B. O dupoztltta 
nio te pod• dividir. H, .. de ulbi.r•H po1' um.a 16, P•ta 
cumprir a lei gou1 do duporto. Qu•m de•• julgar ht• 
cato? O capltio geral. E auim, um cHo cru• •ubirit., 
fnçontuthela:ieMe. l d.irecd.o, Jicu.í atnimado eutu o 
capltio jtral e as •tcçõo, nu auat teunfõo colectlYa.t. 

- Gente nova ? 
- V amos olhar pelt.t ct.te•oriu inferiore•. Ô• junfotu 

m.ereceTi.o tambfm o no1.so cuidado. Procurartmos crd-lo• 
em drfu modaUdadu, entre elaa no •bandball•, MH 
para iuo Hr' pnciao <r:o.c u u1ociaçêSes Hjionaf• te não 
lembrem. de marct..r 01 campeonato• para a1 época• em 
<rue a maior pute do11 UPt.%0 ud. e.m examu, ou j' em 

res confiunaram em absoloto o que dêles temos 
dito. Entre aquêles, Sampaio Peixoto e Tamegão 
merecem citação especial; entre os segundos, Eloi 
Costa Pereira e José Romero salíentaro.m·se, em ... 
hora o segundo não tivesse actuado dentro daj sua& 
reais possibilidades. por via de fo.ctores estranho&. 

Sampaio Peixoto Sanhoa com autoridade indis­
cativel os 100 e 8oo metros. com os • tempo•• res· 
pectivos de 11 s. e 2 m. e 2 m. e 6 ,, (o tempo da 
primeira prova oferece·nos certa dúvida), e classi ... 
6.cou·te cm 2 . 0 lugar no a alto em comprimento, 
com a m.erca de 6,tZ m. O s números são elucida .. 
tivos do valor do atleta. mas deve dizer·se que não 
representam ainda o máximo que há a esperar da• 
suas possibilidades. Nos 800 metros. por exemplo. 
Sampaio Peixoto limitou ... se a •passear» nos pr-imei ... 
ros 400 metros, cobertos em 1 m. e 5 s., para de .. 
poft a.pressar o andamento e Banhar pedeitamente 
à .. vontade. Estamos na presença de um ptatic.ante 
exc:epcional, não haja dúvida. 1 Poderoso, nataral .. 
mente r6pido, com passada ampla, mas que pode 
ainda melhorar, Sampaio Peixoto po .. ai todo1 ot 
• ttunfo•• pu• fazer D.OI 400 e 8oo metro• «tem .. 

li 

f6rlu. ! 1•a coiu. da •e mucnem i6•o• de ju11iore1 para 
mufto t&rdc. di pénlmo• nsultados. Quere um u.et:Dp1o > 
Nós temos 40 atletH intcrito• •m atletismo: poi• •6 po· 
dtm.olf contar com 8 1 E porttofi ? Porque o• ctmpeon.ato• 
foram m.rcadot de.D)uladamcute tudo •.. 

Àcrucentando, afirmou: 
- N&o nos preocupa ianh..r C&D).peo1utot. Nlo t A• 

ft.OHH ideia• .Obre duoorto DÕiO sao euu. In.terutt.•nos 
unicamente pratitar o detporto e Í•Hr duportl•t•• llo•. 
O A.cadfm.fco h4·d• •oltar ao Hu auie, re.aruHr l •1-
tuaç&o dt telho 4ue teve durante tanto.s ano• • dond~ 
.saiu por ••• motlvot 4ut não YEna •Aora para aciui.. 

-Ttremo• entlo gu.ndt movimento dttpordYo ~ 
- Putendem.01 p6r t. ttabalbt.r t6da• at ncc<so. Ma• 

c.om l•nte dedicada, com jenre que aatbo e compreenda .. 
nc.ua11. neceuidadu e Cl'Ut não yenht. fuu exli nciaa des .. 
conexa• e fnateodivelt. 

·A 1eguJr a converta dc.rf•oo ptH a c:on.stitui(i.o da 
Comf111ão Admfo.i•tratiu, que está H•im formada : d. 
anterfor direecio - >.n:nando Ribtlro e Fernando Sui.to• t 
antigo• directoru - Adbito P.rente e Alexandre Sam.a­
ge.lo 1 no•o• dirigu1tu- dr. Pau1o S•rm.ento, en•. N u .. 
ctmento. Correia de Brito, Joel Rlbdro e dr. Costód.lo de 
SouH· t um conjunto numno10, put. ciue po••a bt.•tat"'H 
a d próprio, Hm necu1ldadt de recotter ao auxilio do1 
aHod•do111 em q:ualctaer momc-nto. 

A bord•ndo o c:apholo de ffoançu, ou...-Jmo• qut "' 
~qufUbrlo de conta• f um facto. 

Faltt.Y& um ponto: o do campo. 
J. elarAm amhot, dtundo : 
- t•tt.mo• nettt JocaJ de.de t92J. na parte. pzoprfa .. 

mtntt campo, e desde 1927 pelo Q'\I• diz re•peito ao 
edlftcio da dde e terreno• •ntxo•. o .. a. eotio - • i• 
1' Tio 21 a.no• ! - t.mo• gauo milhuu de contos, tem 
contar com. o etf6rço, e tnbelho dC9'otado de todo• n6t, 
O• que temo• por d•to• grande dedJcaçlo. Temo• a noHll 
foor aq,,fle direito 4u• u chama a •fOrça moul... Nic.i 
tt.red.itamo• que haja a intenção de anedar daqui, dute 
tttreno e dHtu pedras, um c1o.ht 4tie mereceu~ alfm d . 
'f'Ílitt. de S. fx. ª o •r. Pntiden.te da Re~6bUc:a, a honr• 
de ter aposta na tua l>GCleira a hhlfnit. de Ca.,.aleiro 
d• Ordem Militar de C1t.to. Tsmo• feito :mufto pelo 
desporto, lDH muito tnafa ainda pela no .. ._ ture. Noe 
oo.uo• uq:ufvot $undt.tuo• "Ytrdadeiro• atutado' do nouo 
intedue pela causa duportív•, nacional e da cidad•, alfm 
do notso auxilio em c.,ot de beneJ11;e-rlacia. Sao docom• n· 
to• b.onro•iuimos, <a.tu nd• tnchem de or$ulho. Tudo ltto 
nlo repruentar' al#uJD.a c:oiH, tQtfmo ao• olho• d• quaQ} 
nada nm com. o dt&porto ? 

•Nlo .o acredlte.moa. Repu,tna-no1, até, aopoi: que 
f'xbta q.sotQ. poua pen,.r, "º' um momento, o contr,rio. 

E a termfnAr, o dr. Paolo Sarmearo diue ainda : 
- Ti&dt. • zos.sa boa vontadt, todo o nouo trahtlb.o 

ut6. em parte deptndu.te da ac(áo d • musa usocfuiva 
do A ud,mico. l. ela, e para el• s6, ctta g.rande verdade: 
o nouo clube nlo tem o n6mero de s6clo• que u ltuale 
à• naa fottt.lt.cõu, ct..ie poHa emparceirar com o teu ••· 
lor. Prect .. tQOf de nr aumentado fue n.6mero. fm 4aan­
tidade e em qualidade. Um clube que dfap3e de um cam­
po com.o o noHo não tem o direito da contu uma popu .. 
laclo Hsocit.OYa tio deminuta 1 

•Eb o noHo apêlo: Vem a( at ftu., dtt •nl•etd.do. 
F a Ira oJnda tempo opreclbel. ~ predlJO t.PfOyelt& .. 
-lo com ln.tel(#lnc:ia. !.nquAnto n6• damos l cu& outro 
ar tD.alt •racioto, mai• jo.,.1m. 4 nec:eu&no que o• nono•. 
coutóc·lo•. d fora, Hibam. corre•pondn a Esta uf&rço, tra­
%cndo 1)a.ra O noHo convívio m.eit um ao:if:io. um compa· 
nhefro, um colega - uma nou dedicacio pela n.O•H co .. 
lectf.,.fdade 1 

Aqui fica <eKl)reua • t ua YOntade. traduzida tão fiel­
mente Q'.uanto nos foi poasf.,.el. 

MÁRIO AFONSO 

pos• sensacionais. E ;& OJjora a.guardemos os nacio­
nais, para tirar conclus8es mais positivas na •ua 
luta com Matos Fernandes e ] oio ] acinto. . . Por 
outro lado, no aalto em. comprimento a suo. técnica. 
eet6 assinaladamente dificiente. Boa elevação, con­
tudo, embora durante esta não exíeta q:ualctaer acção 
que o favoreça. Em síntese : sério. uma pena que 
Sampaio Peixoto se não dedicasse inteiramente ao 
atlttismo, onde pode 6;arar como campeão de 6n.o 
4uil•te. Para triunfar DÕO lhe faltam qualidadu 
natorab. 

Edgar Tamegão mant~m-se, por sua vez, como 
o saltador em comprimento nortenho de melhor 
futuro. E splêndida elevação e óptlma acção das per· 
oas e dos braços. Estilo geral razoável, embon 
pouco apurado. Falta de treino, que se tom.a mai.t 
notória no ed&dente aproveitamento do balanço. 
Quando Tamegão deixar de andar à cprocara• da 
eh.meda - ltto é: quando e1ta ettiver matemàcica­
mente calculada. u aua• marcat irio além do 
tteord. 

(eontinaà "" pia. 15) 
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VAMOS MOVIMENTAR INICIATIVAS 

DA <STADIUM» 

O CICLISMO DE COMPETIÇÃO? 

E m 1941, qa&Ado foi ord•noda a ramodclaçlo 
do ,dlGlco do •clodpcdlo • u faina Gii• o 

ddítm.o ia 1olrer radi .. ala mo:1i6ca(Õtl aob o ponto 
de \"Ítta ticnfco. a6rel\,mo1, ooma 1ir-e de ar1i.to•, 
qoc a modalldad1. por tor .. da 1loiolar o multo 
difcrent• de 4u6d t&da• 11 oattu, Dtteulta•a 
-bim de 1cr remodolado em moldco a~apt,Hl•' 
•a• pr6prfa e:tfratura. 

Sen1atam.ea.te. e rc1pcitando o qoe eata•• clcter­
m.iaada pelai entJdadu o61clah. pro~oroirtt, na 
elaboração doo novo• re4ulemcnto1, adoptar 01 
mc•mo• '' nccc11ldade1 do ddtam.o, visto Que ••· 
ria humanam•nte fmpo11i•el, um destruir o que••­
ta•• feito, lazer com que a vclocipedla H lnte•r•tte 
nama lcjb'a~io de caractcr tfcofco, e at~ metmo 
admfnfttrati•o, .. b1olutamente h1ldfta entre 061. 

De facto, o trabolho !nodo o cobo lol mofo 
toordeoador Q.ie fno•ador e dado o corto etpa~o 
de tempo em que fol executado noda mal• podia 
fe1er-1e. E.xceptoando, mé1.mo. a dlvl•lo dat •'rlH 
teáiõu do p&tt, para fotmar •• nova• auoclaçõe., 
"ª qual •• adoptou crltfrlo dlocotlvcl, no remode­
lação !elta 1eáulo-•O, por aulm dizer, o orleotaçlo 
pre•hta .a.o• noHOI ortfA0111. 

Todavia, quando tudo indicava ctat Ja come(ar 
novo pedodo de trobalho, optando-u por moldes 
dlferentu do1 otJUzado1 atf cntlo, o-fim-de .. 111-
fuer a lmpedo.. neceuldade de lmpal1lonar • 
••l>clpecllo, o f6rço dH drcun1thclu lmp61 que 
.Je contJnaasee. no •ramerrlo• antJ;o. Be"" u u(ot­
çarom º' dldgeotu que u .. rom de 6car ' frente 
do1 d .. t1no1 da no.,J Auoclaçlo por fuer ol;o 
de lnfcllto. Como, porfm, nlo tinha hovldo o necu­
•'rlo clmpol10. o uforço despendido nlo deo O• 
rualtado1 que oerla l6álco e•poror. A 4poc1 olnda 
tfYe de priodpJo certo movimento de pro•u, 
hoo•e inter~111 e eatu1iumo not prfmeho1 muu 
mu depoi• veio o •aJ•ttAmento• por perte do1 dt-

BOXE NO PARQUE MAYER 

cliuo, maior pr•tka da profiHlo. A toa maneira de 
enttar. com a cabe~•· f peri'º" e rontr,rla àt boat 
lei• do j6io. 

Floalmonte, cm aberturo, Kld Lny ($6 q.) 
b&tcu ÀGt6nlo Coito (56 J.,.) por ponto•, depob 
de $ uulto1 em que rntlou ter pro;rcdldo, 

A u1ittêncla - potte de lo, f claro - mo111fco­
tou•1c ruido1amente e de modo antf~tfco. H' pe,... 
aoat Que •iO aUmenter ot teut baixo• aentimeotor 
e inttio.to• para fite ;Enero de etpect,culo1. GrJ­
t•m como po1tt:Hot, por tudo e por nada, che;ando 
a ponto de mani!utAr alegria por verem om paái­
li1ta lerido e 11ngrento. A tepugn&ocla qac tala 
individuo• infundem 6 mhlnu. E1penmo• <ro• em 
breve 1ejam expul101 do recinto todo• oa que, pof 
palavra• ou ge.to•, exterfodzcm a tao. fnferiori· 
dado dt maneira Imprópria do local e do espcct6-
culo deaporth•o a ((ue aHltttm. 

NOlÍCIAS 00 ESTRANGEIRO 

Ncu:u no.alio •Íectu•d• tm Tredt•&r U8'l•t•n•). 
aa 61daa Hm•••· Wauca Ku.d•ll. UtnP•lo dt •lnt•• 
do Pd• da CaUte, •toctu l•or ThomU. por lt. o. af) 
a.o ••••lto. 

- f.m No.a York, o principal urabatt dt uma ""ªº 
elcctu.da b' dJH p0f frf'alt a bent• ftob Mo•t••••ry. 
c .. pdo do rauodo de .1 ...... • &aau Jacl. •11:·0•..-••. 
4'a• 1alu. Tnt.uclor da cont•ada. por ponto•• Nlo obetHlte 
alo tu .tdo ~•to •• SO•o o th.ilo •• uhtl:ra• mal• d• 
10.000 ..,.,o•.t· 

- A Ã•.sodaclo Nuloaal 4e Bou do• f11ado1 UaJdot 
puJ,U~oa a cl••sthutlo uceal tio• •houor .. do pbo 
•&tu. TodOI aio btlt&alcot, atdh.•lad.o·•• a Jaclr.. Paun· 
'°ª o tholo dt caa•tl• do ao.ado. Ot ao••• ..,,.,..,. • .,. 
p0r ttta ordta • Petu K•D4, Alu. M.,,~. Nora&a 
Lewh. GHrtt ~oolt • Georte P•r .. •. !.rara htu 01 cla.t­
.U4cado. .,._,. coüatu ceatu Patteuoa. pua o , .. ,.°"' 
ttato do aa.ndo. 

- Na .,rao d• tooto• •• Ãuau. ••!anelo••· c:tl•­
f.Ioa.·H, .. , 4Ju. u.aa rnaflo, coJo co•L•t• m•l• laPor• 
taatc .,. •• cru.• '•ntt • P•h6 .... 'IUTtr. A Tft6rl• pc:r· 
ttActa. •O •ri••iro "' •J(, O.•, ao Hsto a.Ntlto. O 
•t:Auclor, atuaaclo d~J• o co•aco, tfH ....... , ..... 
•o.atro •r-l•drot f'oun.dt. No 4calnto atNlto tl•h6 H•lf• 
• foi aelb.or cio 401 o ...... ubfo. ••• ao •roaad• f••· 
dJato f«rrc.r voltoo a AfHU' COm faapttO *• d.econlclo 1 a. 
• SO •·• ati•'*" Pelr6 com •• •dlrecto• oo ut6••"· 4u• 
ltufa d• p6t ttnao 1 c.oatencla • pro•OCH o ~&. •·• cio 
Yt:D.ddo. 

No• outro• coa••tH cla da muma HN1o, l)au Bu.tn.o 
•nt.cto G1ntud. ao• ponto•. e Polo, cu•ptlo tia -indo• 
)Hlaadoe, tia Catalu.a.ba. Hana Fara4, poT dtHla11tUcaclo. 

rhteo.tes. 01 mal•co.tenclidot entre clahu - e atl 
01 próprio• corredores perderem aquêle •fo•o ,.. 
•rado• que 01 le•• • preparar-1c com COO.Yicçio e: 
amor próprio. 

Em ruumo: o cicU1mo de compttiç.lo •a.uut&• 
·•e•, •e4eta e nio eat• ' altura de ~orrctpooder 
ao prutfjlo que atingiu entre 061 e: ctue o trant­
formou, depob do futebol, na modaUdode mal1 
popa lar. 

H,, poia, oec.ettidade de reatlr e de proearar 
por todo1 todos os mefoa ele•ar a •eloclpe.di& ao 
plano que merece ocapar. Nio se pode-e d.Jze­
mo-lo ecm convicção - coo.tínuar a uperar <(Ut 

u cir.:uo•tão.du oa o auto propordooemJ 16 por 
ai. a mo•lmeo.iaç:ão da mod'"lidade. H• ciue repetir 
o trobalho de 1931 e 19a9, onos de reuur;lmcnto 
porque a baixa .. r16cada na actlvldade vclocloldlca, 
•• tem parte da 'ªª e:auu. em factoret 1J;edo1 com 
a conflagroçãu actoal, deriva 1obretodo da !alta de 
unllo, digam.os metmo da carência de «ttpltfto de 
eciaipa• que •e verifica por Ye1ea entre ot elemento• 
li$ado1 ao clc\'smo. 

Se ~ lo.cootest.Avel <1oe te éocontra a.indo mult• 
dedicação e multo espírito de 10criflclo no1 ho· 
men1 Que reSem ot organi11mo1 dfri#entee e o• 
clubu, também não U duvido que •• nota falto dt 
coordeoação no eofôrço produzido. 

Não 1101 digam qoe f impoulvcl fuer mall e 
atf melhor. Há duas dezellas de ano1 que oGda­
mot Ugadot aos aHanto• de clditmo e jaJ,amot 
nlo cair em imodbtia dcspropoaltada a6rmando 
que a]jama coita conuguimot em. beneffcio da 
t\OHa •elocipedía. inclushl em ptriodo1 de tio 
jrande de.scren.ça como o 4ue atra•Utam.ot. ÃHfm, 
e apeo.a• com a satJefa.~o do de•er cumprido, lem· 
bremo• haver conseáaido, E. certo caa.: com ••Ho'a 
eooperaçio, a iotrodaçio das pro•at indl•lduall 
contra relógio; o oboliçio do malfadado Ubico do• 
carro• de •PoiO com cchacha• constante ao• corre:• 
doru; a cre.açio dat categoria• de iodepeodeotu e 
amadoru, bem. como a de utradittu •populartt• 
- aut~ntJco •iveiro d.e oo•o• •aloru; e a dho1'a­
çio do cfdo·tu.ri.smo e do ccorta·mato• ddo-pe ... 
dutre - tudo ilto in.idati••• que. te.YolacioQA_ram 
o meio e acabaram com h'bito1 e vkiot qae prc: ... 
judleanm a modalidade. 

Se em fpocu de mtnor •alia tfcnfca. hoo•• 
poHibilidade. de remover obtt6c:ulot tanto ou mal• 
diffceit como os q,ue tolhem preaeote.mente o pro­
âruto do eiclitm.o, porq::sc nio se tenta aâora 
derrobu idênticos osbtácolos? 

Exiate adaalmente na A11ocbção d.e Cklt.mo 
do Sul uma dJrecção constltolda por elemento• 
crabalbadores, sérios e tfncttot na maneira de agir. 
Hi alGda por lue País !ora muita gente capu de 
voltar a dar o melhor do entut.ia1mo tm prol do 
dcll1mo - e nós, dtotro du no11&1 pouibl!ldodet 
de tempo e de saúde, .. tamo1 também dbpo1lo•. 
com 01 conhedmentos que pademo1 adquirir e a 
boa vontade de aempte, a colaborar com C(uem. quf­
:zet trabalhar connosco. 

Nada de d .. peitos, oada de dlfilculdodu ou de• 
•ejo de complicar o que E. simplea. Quando muito, 
" tarefo 1erá in;rata. Nio h6 uma •Volta a Por­
tt1gal•, o material eat' cato, as provas tio em tu ... 
mero reduzido e oi corredores de claue tambfm. 
"'º rareando - maJ i prtciaamente para e•har •• 
contec:tolncÍI• provocad.1 por todo itto que •am.Ot 
lrobalhar. 

Qool será o oouo programa de trabalho? -
puguotario. Di-lo-cm.01 bre•t-meo.te. Maa antu 
cxp6·1o-e::mos a quem de direito- a ctuem po .e 
e de•e colaborar con.ra.ouo. 

GI .. MOREIRA 

OS CICLISTAS DO SPORTING 
EM ESPANHA 

Pattiram para }4paoh.a, na peitada. te•und.a­
-feira, ot corredore1 cle.oninot• Joio Loutenço. 
francilco L>'cio, Julio Mourão e Arbtldco Mor­
tio1, qae •io rlprucotar o tea dube em a1gu&Da• 
competições na Catalunha e ou Balearei. Acom­
paoha-01 o n. Armondo Rodr{gou, dlrlgtnt• do 
secção de cldí1mo do S portlnjj. 

Deaejamos·lhet 'boa •la.4em - e boo1 tUul· 
1ado1. 
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No último jornodo dos compeo­
notos de lisboo vão decidir-se dois 
t(tulos, conhecendo-se jó os tras ven· 
cedores: Poço de Arcos, Ateneu 
Comercio! e Sporting de Oeiros 

EN1'1{0u-SE na ltltlma e.ronda• do ,·igé­
•lmo primeiro campeonato llebonen­

ee de hockcy• em patins - e ainda eetAo 
por conhecer dois campeões: de 2 .. da I 
Dlvleão (Futebol Benfica?) e de t.•• da li 
OlvleAo (talvez Lisgá• •.. ). Os apurados 
11\0 os •egulntea: Paço de Arcos e Ateneu 
Comerclnl, t.··· e ;) ... da ! Olvlsào; Sporting 
de Oelr811. 2. •• da li Ili visão. 

O lnterê1111e pelo crueh• final da• com. 
petições cm referencia, justifica-se plena­
mente; e pela razão 111tnples de que a11 
provai< de 1!l'i4 H!m tido bastante anima­
ção e cur osldodc, cm face do equilíbrio 
manlfeetado entre os diferentes clubes, 
como ni\o sucedia nos último• torneios, 
com partlcu\al'idade nas categorias Infe­
riores. 

Põe-se Já aqui o problema: eetá a jo­
gor·•c mais? Não cremos. Sinceramente. 
O que ae verifica ó cvontade maior:. de 
ganbnr n todo o c1u1to: e por Isso nota-se 
q uo, na generalidade, os encontros são 
rudes e dc11pldos de quaisquer pormeno­
res de cconsclêncla técnica>. Porquê? Eº 
fácil destrinçar entre um jogo em que os 
Intervenientes 10 batem com paixã .•(como 
antigamente) rnns por um ld.,al e um de­
safio onde ec jogam apaixonadamente 
(como 1111cede agora) por e para um re­
sultado .. Entre um e outro calstema:o -
se n11slm ee lhe pode ou deve chamar­
há realmente uma diferença multiesimo 
grande: e tão grande que chegamos a ter 
>1nitdndcs do tempo, que não volta maia, 
cm que estavam no apogeu dcsportletafl 
como Adllo, Adrlão. i-:varlsto, Prazeree, 
Cnrrelra, Aquino, Dcnle, José Carlos e 
111cemo I.concl e Magalhllcs, ainda cm a-:tl­
vldade. 

Hoje, as colla11 mudaram de feição - e 
'' ' vezee ultra1>n>1sam, até, ae própria• 
convcnll!nclas ! Porque o jôgo evoluiu e 
chegou.se no limite do aperfeiçoamento? 
Nllo. Slmp\csmcnte porque os tempos são 
outro ..... 

Na carreiro para o titulo de 1M4, houve 
~<">mente 11111 , record:o: o Paço de Arcos. 
Todos o• outros ficaram distante• do cam­
peão. tal como aconteceu em 194.'3. Mas 
1mbelstlrl\, até á (11tlma tornada, o enigma 
do segundo lugar: Benfica ou Hockey de 
Slntr11'? Eeti\o ambos em igualdade-e se 
bem que 011 11lt1trcnscs rcilnam maior nú. 
mero de probabilidades (cm Campo de 
Ourique, na sexto-feira, a luta vai aer re­
nhld1\) nunca so esqucçe que os benfl· 
quistos 11!10, ec111prc, homens da ocasião ... 
1': u oca>1lilo ó única, embora depois de 
amanbll, cm Paço de Arcos, não possa 
p1•evt\r•8C uma noite vcrdadeiramente«côr 
de rosa· para os encarnados. 

Mu11 ê111e uprlnt> conaola - porque é 
um digno flonl de campeonato. Veja-ae. 
entretunto, o posição dos clubes ao en· 
wurcm pora n t'iltlma jornada: 

J. V. E. O. GOALS P. 

!'~de ArCI••·. .. ll 91. 21 3• 
li. C. Slotra . • 13 • • 98. .. •• 
~nfka. •• • • 47 .. 31 
hatf'bol Ji~o(;c.a : 13 "" '6 " .\Qd~mtca. .. .l..!· 45 .. 
At~11eu. " .... 58 "" C"ampo Qp·r 1q

0

11e lt u- ,. t• 
hb t " 9 t:?7 10 

\ Acadêmlcn e o Campo de Ourique 
têm, cada um, aun falta, e o Tabacos 
conta quatro, por dealstêucla. _. 

No li Dlvle!lo, o Llsgãe tem o tavoriti•­
n10 - e jã deve ser o campeão: a menos 
que o Sporting de Oeiras faça a surprêsa 
de gonhar-lh<• em Lisboa ... E desde que 
triunfe, rcgreesa automlltlcamente à •l­
tuaçllo anterior, que perdeu arena• por 
azar - ou descuido, traduzive também 
como excl'HO de confiança. 



O 32. • aniversário da 
Associação de Futebol do Porto 
A \~~O\r.~çAo DE fUTf.BOL oo roKTO r .... 1 •• 

O I!.• anh·enirio da AU:l run1h(lu t••m ltm jantar 
Ultimo, .... dei 'ordadein ~nír-~lc>mlu(lo. rnt,.. ÍUn>l.do 
'tl'• e d•rcdott• , antilfOtl o ac-tu.i•, dl--tf' •ul(ani•mo. 

AI• do .. alor dat afinna~6c-a f~ttaa nf'HO jantar. ftO 

qual pn11d1v ,, ~r .• o\rtm· Martinca:. ('omo nut• antiaodirtt~ 
tor "' 11ótlo • ·• 1 da .A. f. P .... fi('nlf'l'·H a fra1er111idade 
df'J•Jl'(>rh\·a r'C'\elada niu1 ora~ilk·• o o )(('tio tnnhólieo do 
dr. l'auln Sarm('nto, na tu• Jll'OJ~ntta de 11t1Uct..('.Ao ~o 
Y. Ç. t1c'\rto. c1uo nC'SM' dia efecotUA\·n tamhf.rn o \:wlnquet~ 
comC'n'IOtl'llho do 30.0 aoherdrio. 

A ldt-lft da orgaulra(Ao do AJ(nfX'l p11rth• dn AC'tual gerê1' 
da da A. F, P6rto1 que prcteml"u ""'"lm c."Streilflr e cri:lr 
latOll de 1unl:r.AdG f'Utre ' 'el11011 e m>vm1 dirlj(tont,. ll. 

Nom a lnbilr, h'hilo 41uo 111• n0111•011 miltodoic de tra1Wtlho 
nlo rf'Ulllf'Rtf'm. 6 ju<JIQ f~or • AC(J'IU do" diril(entelll df'Sla 
4'olecll.,.ld•de • ."\notf:m08 n que l,.m 11idn o a~u trabalho, 
i•un•l etfó~l • .indl!l:CUh\·el dodk1u;lo pele, orPnilimO e a 
orient"(AQ tnC'tódin ~uM .. 1~r• tucln qu111nlo "º t'f!!lf:re av 
C'4ptlulo ••lmini•tnlh·o. 

Di(1<ilmflnffl .. m po_ .. .si\el \Oh ... a r•unu· um 1trvpo dC' 
dlntttnl.. de tal qu•lale. [m HPf'rilll o trio t>rntral -
~lherl•• Rrito. Orl:indn do Sou'IA e 1-·lf'rHndo G•sp.'\r _ 
&ln "'1orN indi•nsthei111 n• "º"'"" or:l(•nlita('lo d~l'iporth·a. 
S. ~ «rio que ~la" e.deiru do '""''-"' dfl A. f. P6rto têru 
pU4tuln flaurAs de gr;inde rellH> ilc<111)mtl\'u e •otinl, o ccrto 
#t quo, tambfm, nincln ni\o ' ·imo111 , -nJ(!, ,.,. lndh·idu11i.., qut". 
4'4'11f'o0'"amflnt~, tio hem te C'Orulu~lorm e~ C'~1m1>recnde11seom. 

1'c•111lft,it randl~ôeic pritnonlinl,11 rr"'ldo o rc1leC'tlvit11tu> <JUP 
•e nota clN1tro dA l(er~nola Mtunl ,1,, /\, F Pôrto. t um 
rect<•r • lontar f'M linha d~ C'oul•. Cn11tamo1t 41u1• t le &Cjtl 
1le•MIA1"tnte AptmlAdo e pe,.do '1"""''º vlMl"m ª" futura• 
,.lelçc .... • Hlc>cl .. hvt1.1. 

Ae formular ..... dec~jn, nana m u .. 1Ar:~Ol01' do qu~ 
tradu:slr o ptn ... mt'"Q10 olt- f(UADIWI eHla.hrarn eo iantar d·· 
t'Oltfr•trniu(lt•. 

De semana a semana 
Crise no ciclismo nortenho ..• 

lacn •• coitas 1Ao bem ouc.amfuhacle• o JliUecia as~e 
curado o bom resuhado t~crilco pua n nnuo c1cJ i:smo, 
'tnaodn, de rt>peote, tudo c-tcnrteceu e p•rou, •• 

A compltc:.r ainda m.lit as co1au ~urre .l noticia de 
qoe a d•reCÇ"tio d& As~i .. çlo Cfdlsta do Norte abriu crhe 
coa o ptd1do de demis.slo de tr~:t dlur,.nte• - Ca.rlt>'> 
011Teira, .\taauel Lopes e Aotóoln )leude•, re•pectin· 
•tato teaourefr-o e vota.is técoicn•, tf'l•rheutaodo o pri 
snearo o Acad'°mico e os rf!: ... taute• o ~alic-..e1ru•. 

lm mlnnria, o que pC'Clt'rl. re11>oh·er • rcri-ocia d.a 
A. C. N.? Quere dizer : todos ot a11,.unto• ficarão para· 
dos at6 que a cni-c ~e re~ol , •• , Novo• percalços ~ nova~ 
tt>mpl1uc;õe,, 

O 2.0 oniversório do clube de S. Roque 
do Lomeiro 

jv,. ~ 2~~-~~!~a;r~i~i~0d': f~~d~~.l~~=.~ ~mtu'~~"!e~t=~ 
'-Ole1udWet repre .. eataote.s de Tarlo• outr~ orc-aoi5mo.s. 
Pela •u• aççto educativa e de dilua.lo dhporura, qoe 
anlto •proci•DL·:'ll•. auturamn .. ao cluht' Tld• pr<hpcra t" 

d• n· 

Escolos de prótico desportivo 

O \'ateo da Gama, que ª" chukrlb&ll,. tem dedicad'• 
n melhor do -icu eslóroo, aca'>a. da .,ntrar cm novo ~mi· 
nho da 1ua <letividade, merecedor de referf.ncfa e~pecial. 

Queremo• refcrlr•no• à crJaç.\o de ut0a escola de 

~~~;:!':~~·~ º~<\;b:!!:.t·N~T: .~~·:: ~.r:~~:~º~e• ';~;.~:; 
d.,t.& mOO.alidade desporth·a, cem todo, o:. requisito~. 
deniando.o.. de vicios ioic.11ait t~r ftlt.1. de treiaador 
cooscleDtio•o t' pt"rmitindo--lhe .. • a11ult1ç4o de tCc:oiu 
C(•ff#(f&. 

t mab ama realiz...Çlo d o e~fón,"'t, thc.1.od."el do orn 
"º amf.::o Joaquim Ah-h "feitefu, que \'&i. procurandu 
atll• paqar a.-. terreno pr:itieo aqut1o que taolAs Te.tth 
proclamou no ooluou. dos jo_rnal• ~rn tJUC! tem e~p ... tha 
d" a •U• arçlo de propagaod111ta, d1ri1tcote e critico. 

Com C•ta 1.·..,cola., o cVucot 1t•nbGU º""'º" foro~ t· 
novo• direito• ao recoulwdm('nlo do todns os qufl de~,.. 
jam vo1 o rlf!l'iporro "!eg-uidcJ t• nrinutadh 1·nino deve sl:'"r. 

Umo liçé!o ... 

Gr• ude hç.4U p.u.a o rcwo JWrlUt!u,f!I foi a d.11. ... proTotc. 
.. lti.--Lmente dü1.putada .. a.o DUINO Douro. o .. de Aveiro 
fu:era• como Cl!:..ar - cbeKH~m. vir11ru "' ..-enceram ..• .Em 
t6du •• compeUçõe,., em que entur.aoi, .li•pa.r•m• ho­
Df'ltam~ato, 01;111bora correndo em pic•re• 'ruu, C(JCR ti· 
mooelro• de•conhecedorcs du eorrente•, com todo o .,.o­
••tório de ~nos. a que o~ joriiau ae rderiram. 

MH rara ocn llJO houTO llt)Tldadt", l'rofaoa.mentc 
• pc'lJ• reD1amo1 muitbljimo mal, det:onb~orcs d• t~cni 

ca da boa remada, ma!J com olhos l'"'ª ob!'tcr••r - vi mo!» 
a forma dlficlen10 como se rem11.n uo!f 1rotoo1. Estive .. 
moa l beira do. Vimot. correr um lu.,.co de •8•. ~a-t 
oot4moa mt tem.Ada do o .o 3 deita º'lºll)A, !': h)da a gente 
sabe quf' 1ó o esfõrç.> colcctivo, CMto, firme, dá. ao 
barco o impul~o que ')e pretendf'! Urar do c:.ada remada. 

)(ulto ••erde.. tudo! H6 occ"uidalie <le crlu oo,·~:-. 
icer~t de rem.i.dorc~ e, .:.em quala.c.tuer idefas precooce 
bidH de vitón.J, trean~..lo.. aoolar·lhH ~• defeitos, - r 
depob eotre~~e oa. trot;1.tiT• d,. corr•r coatTa o tempo. 
cootu o rrtôr•o ... 

NOTAS E COMENTARIOS 
C UDO Jndice <tae o etleti1mo etr••e11• am perío-

do ele ruur,imento- e re-•lori11eçio. Em 
Li1hoe, •ocrdrm-ae e.t .teuõu de interl11e- com 
multo público. E no Porto • norte Jo pt/1 utl pro­
duiindo excelente resulta.do• campanlt.e promoPide 
pel• •St1tliom• com arti•o• J• Jl,ula•çlo t'cnlc• 
e con/erlnc/e.t e le•ti••i.t de prop••ende. 

É •lt•d4.,~J reSister o pro#ru10 oa e mol'Ímen• 
t•çlo de um Jeaporto - e ter • cene~• tle ~ae pera 
iHo contnbaimot àirecttmttJte. 

/}//O cPi•ueittn~e•. no1ao pr-eudo colei• de Pí­
f L laeir• Je Foz1 mentém hl tempo ti.ma campa• 

n.ha vJRoroH. para • cotHttaçlo de um• pi•cin• aa 
linda e l/ore.tcente ciJede, o dr. Erneato Tom~. 
um• ªª' 111.aret m•it curio1a1 do J,.1porto local­
•nt14o '•m•tlor tio Gimn'•io Clube F1aa•ir•n1e, tli•­
tlnto /ornoli1t• • ilu•tre 1tl•ol11Jo, A IJli• Jo re­
lerülo Je1p0rti1ta e Jornali1t1 ' • àa conttroç•o de 
ama pftclna de 4Aaa aala•Ja. •ntrt o Qae6ra Mar 
e o Fotte de S.nu Cataritta, com ••aa retto•ecla 
coi:utantemente pela acçio da• mar' •· 

A 1Jii1 pence ge1>b1r upllnJitlu pouibiliJ1-
tle• de realizaçio. Sobe e m•i• de 200 conto, a 
Jmportência 1al:ucrita. E é arend• o enta1iumo 
criado à .,o/ta da oportuna carap•nAa do cliAaei· 

• • 
::r:..oI no.meada. e i• tomou po11c, a Co'flJ.iuio 
1 AJminl1t,•tiva <1ae •ai tlid,lr • A11ocieçio 
tle Patlli1mo Je L •bo•. 01 no•o• Jirl,entu r .. o/­
.,eram dcd/car··•e, de pn/cr,nda, i e1pa1uio do 
pa,llitmo amador. Com êHe 06/ectl•o. pro/ectam 
reeliz1r 6re•emente o Camp~ooato do1 e.stre•ntu 
e enfrar em con1acto com o• directort1 Jo ccotro e 
norte Jo pa/1, par& • orpni&•çio ti• torneio• inter­
.,,g/on•i1. 

Oxa/4 que nio Iraque/e o entar/a1mo iniciei. E 
1101oveltamoa ftte ensejo psra agradecer à Comiuâo 
Adrninl.'flr•tiva de Auociaçio •• 1atulacões diriAi .. 
i cS1adlum•. 

CLUBE NAOONAL DE NATAÇÃO 
(Continuoçio a. "''· J) 

- l.xactamente f Nlo podia duejar melhor no 
ano da• noHH bodu de prata •. • E1te acootecf· 
J:nento, que lhe narrei em •íntue, ficarA regiatado 
no• anais do clube, e t>UDCt\1ar a pau aãero do 
QOfto 26.0 ani•erd.rio. 

Em ritmo crescente de trobolho 

Gu1tavo Pereira da Coita, ciue falara com en ... 
to1ia1mo compreensível, faz uma pauta. Ãpro•ei­
l&m<>-1• par• 1aber algo •efru do1 tr1balbos do 
dobe em natação. 

- Na pretente época, o Nacional. .. 
- . . . tem trabalhado com ro.ah intensidade 

que nunca e melhorou inúmero• pormenores de 
orgonh:ação, ae8undo nos acontclhoa a experiência 
do1 ano• anterioru. Temot feito pequeno• festf­
velt lnter·16dos e contamot com um ;rupo dedi· 
cedo de fnttratores. A lfm dl110. • aec~io de tal· 
•emento -ónica no. clabet portuioues - coo.ti­
oua em franca actividade,com cxcelentu resaltaclot. 
Tal romo em 1943, 01 ufõrfO• de Fernando 
Ahu • Liberto de Freitas dio 01 melhore• fruto•. 

- Qae no• diz: d.s outru 1ecçl5ct? ... 
- Sente-te progreuo 6rme cm tõda1 ela• f No 

che1ket• e no cvollcy. , 01 npat;Ct cumpriram o 
melhor potdvel o seu dever. Nio atln8iram ainda 
o nlvcl t~cnlco que ambklonamo1, mo• lá chegarão. 
A 1ecçilo de campismo, a moh recente dentro do 
clube, beneficiar' mnito, lste ano. da compra de 
novo material. A cultural. • <orgo de António 
Santo• e Euginio Judiee, doh fu1uro1 en;eo.heiro1, 
muece ao clube carinho upedal - e o número de 
•olomu na aoua biblioteca aumenta dia a dia ! 

A 1im f.cbon Gatta•O Perelr• da Costa u 
1va1 contfderações. Pelo 4ve coe dlHe. avalia-ae 
flicilmeatc qoc o Nadoo.al continua a servir hem 
o de.porto. 

ABREU TÔl2.ll.ES 

l>u 1>ru,i,Hm• cucucmorAtho d"" '"hoda" de prat•" d" 
<... '.\. '.\. Cclnltãon oind• 01 sej{uilu n(1111uh• dio !:i, pw­
"'" •lt' nata(lo paru •prea4!nta(ÃO 1l11.1 C'•tf>lat dif.ate aun; 
tLI\ 29, lui1lo no P"'Quoe <k•porthu j • dia 21, prO\U de 
ut•<io lotu-~101. Ji 1• e(et'lu.um o ecampameeto f"- • 

•i•('&nA C'•ntP••t•. que deeorttqm WOI mutt• uriaa.a<io. 
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/'Rl!.ALIZA.Sl!. no pnSnmo Jomln10 o banquet< 
que o AtUtico Clube tle Po1Cutal ofue<• <t 

1ua t(/uJpa de cbatlcet>. para Ít•tejar duaa •itóri•6 
tli;nu Jo r .. lce - no C1mpoon1lo Naclon•/ Jo II 
Divido e n• Taça tle Honra. O Atlético t"•• em 
•buket., um liool tle época 111A1.brilbente. Tordou 

ma1 1urtcatlou I 

_A Comlulo Oi,trit•I Jo1 Àrblcro• tle lut•· 
óo/ J• Ll1óoa ruol .. o pro/ontar a iaacn· 

çJo. para a lreqãénci.a J. e1eo/a J. Atbitro1, ate o 
lim cio corrente mê,. He•ia Já ncim•ro ba1tante par• 
iu•ti/Jcer o lxito àa inieiati.,a • a1ueaurer a utili· 
àaàe da uco/a. M•a bou•• a preocupaclo de .•l•r­
R•r einda o número do• conco1r,ntu. 

o p,ob/em• a .. ubitragen• Je luct bo/ entra, 
ill.Jim, num p/ano $Upetior- COM ettod08. e por 
'"º a. .,,,., • ., t/_ae melhore. E qae •P•rr,•m 
tnai1 árbitro• - e maia compet•ntu. 

( J/I ÂO J ... taràor o ttl~uo Jo futebol, Seote-,., 
I L I•. e• mai1 de um ••Pecto. • •olta do poptr 

l•r duporlo. Oa campeon•to1 n•lone/1 começam. 
àentto de um mé.- - e º"clube• nJo podem descu­
rar • prep•r•çio d•• .ta•• tt1alpa1. Al1,uma1 rena· 
.. m .. 1e. por certo. Ma1 o treb1/ho ptlncipel conalate 
'm ••Íinar• ª" linA•.s· 

Por nou• parte. inicl1mo1 hoje uma "º'º 1ér/I· 
Je art/401 de Tav•tt1 da Sl/•a, no1.to prezado c•ma· 
rada. <la• ••i analiau. c:otn latla1>1a de •i!ta.t, o• 
11ro6/em•1 • •• p#rapcctit1a1 do l11tcbol lu1itaoo. 

_ Â n•t•çio ' um exce/enu detporto. l'tfa• 
...7'{ nem par luo deixe Je atra•H.tar um11 
c:riae, tta• é, 106retaào, de tran.t/çlo - e eapect•# 
tiva. P•ttce tJue é da cu/p1 tios cla6e1 e dot aeu.r 
tllriaent.,. Mu tal•u nlo •.. 
Mant~m-1e, no entanto, o ritmo do proArc110 J,, 

ú/timu trmpotaà11, em. l,.i,boa e em Co/móra. 

/111 A certmóni• inaulara/ d• pl•ctna de Coimbra, 
f L nett• época, o ar. en.1.0 Hl4ino de Quei.ro, 

ptuidente da F. N. A. T .• di.ue uma coi1a malto 
cariot• como ob,,.t,.ç.io pe1toal1 a l. N. A. T. de­
.te/a ver m1l1 ~nte • naJar e meno• público a .,,., 
neàer ot outro•. A fun~io principe/ de c•tl• clube 
duportl•o tle•i• ser 1 de p8t mult• 'ente • la•er 
Jewporto. 

A/41Jnt clabu entendem, ootdtn, (Jue f preler/11el 
pouco• Jeaponiat•.r- e ••nÃer muito• prémio,, ... 

ATLETISMO 
(Con ttm1açdo da l'ªfl· 11) 

Elo! Co"• Pereira, com todo o •cu «rilo de-
6dcnlf Himo, que deve comcçu a corrigir no llfmn'-
1io a portlr do próximo inverno, pouou 1,60 em 
altura e c:la•ai6cou-se tm 2.0 lu;ar • .!1te estreante 
confirma tudo <{aonto dêle temo• dito. Fez-se notar 
ainda na t'ttaleta 4 M 8oo, correndo pela primeira 
vez • dJttln.cia e contra um •etpeclalitta•. Ãtf 
aot 80o metrot a 1ua corrida teve bclez.l e emoçio. 
6undo bem em evidência •• poulbllidades dêote 
11le1a, lambim de largo futuro. 

Cídete, no estilo 4\le todos conhecem, venceu o 
dardo com marca modesta : 4J,9o m. t pouco e te· 
vela falta de treino, embor• 1e lenha de atender ao 
de6dente malerlal de que H 1uvlu. No nllo à 
vara, Montalvão continuo a montet•tC campeão 
fodbcutívcl. massern acatar pro8re1101 técnicos.Na• 
barrefu1 - t 10 metro.1 - ac:tuoçt'iu pobrezinhu. 
Not ~.000 metros, um joyem -Bernardo - Geou 
clHti&c:ado entre dois cveteranot•: Albino e Coa· 
tlnho Mourio, o primeiro do• 4uel1 tanbou no 
modctto tempo de 17 m. 8 •· e 2 ' 10. 

BICICLETAS. 
"FLECHA" .,1· 

'""'"A ;;-><>•o!O NO . 
L. DO INTENDENTE. 11 A 11 ' •• 



8.000 soldados em grandiosa parada desportiva no Estádio Nacional 

,--­,. 

AS MOSSAS REPORTAGENS GRAFICAS E TRICROMIA~ 
Como onunciómos, publicomos hoje o reportogem referente oo 
SPORTING CLUBE OLHANENSE, bem como o tmromio 

do respectivo equipa de honro 

No próximo número : 

VITÓRIA SPORT CLUBE (Gutm••I••) 

A. uq1,.rdo o hobltuot cupao, que 01 lettor•s d•"•"' rKortar • cotHclOt\ar, peh 
dó-O••• 41llr•lto à cope que of•N<•MOI poro enca4ernor t64at 01 uporet•• 

dHta1 r•pottog•n• 

Números eiwgo•adot!i 
Pr••f"•1mo• o• •o~•o. •at~at~_.. "' 16d•,.,. ... p4"'s...-uu; •1111• C10• 
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. . . e de n phcnçào militar 


